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I DO REGIMENTO INTERNO DA
FACULDADE DE D IREITO  DO R E C IFE  *

Art.c 92 — Os livros, revistos, jornais, 
brochuras e manuscritos da Biblioteca não 
poderão, sob pretexto algum, ser retirados 
para leitura fora do estabelecim ento.

Art.° 93 — No salão de deposito dos 
livros somente é permitido o ingresso aos 
professores ç  empregados da secção. Os 
chefes e empregados de outras, os estudan­
tes e o publico em geral serão atendidos no 
Btdão de leitura, mediante pedidos impressos 
que lhes serão fornecidos pelos empregados 
de serviço.
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Do nosso archivo, extrahimos os decumentos abaixo que de­
monstram a superior qualidade e as invejáveis propriedades tô­
nicas do nosso producto, unico que é preparado exclusivamente 
com a fructa directamente importada. — Fratelli Vita.

«Certifico que é do theor seguinte o boletim de analyse nume­
ro duzentos e cincoenta e t r e s ,V is t o  [assig.] doutor Abelardo 
Baltar, director de hygiene. — Numero de entrada: duzentos e no­
venta e seis. Natureza da amostra: quatro garrafinhas contendo 
uma bebida gazosa denominada: GUARANA’, preparada por Fra­
telli Vita, rua da Imperatriz numero duzentos e onze. — 
A PR EH EN D ID A  :

Densidade a 15° 
Extracto secco a 100° 
Cinzas
Acidez em H2, S. 0 4

1.024
8, gr. 210 cg, %
vestígios
o’ 612 dcmg. 7o

Não contem antisépticos nem outra qualquer substancia no­
civa á saúde.

O chimico. — (assig.) Doutor Souto Maior. Do que, para cons­
tar eu, Lafayette de Sá, terceiro official desta Repartição, de or­
dem do doutor secretario, passei a presente certidão.

Secretaria de Hygiene. Recife, 25 de Janeiro de 1923, [sobre 
estampilhas no valor de 1 $800.] Assig. — Antonio I. B. Ri­
beiro, secretario.

Declaro que examinei o GUARANA’, de Fratelli Vita, no La- 
boratorio Municipal da Bahia. E’ uma substancia agradavel e 
despida de qualquer princpiio nocivo. Ainda mais: é uma bebida 
refrigerante, salutar ao apparelho digestivo e util ao organismo, 
preferível a um grande numero de outras, nos climas quentes. 
Bahia, 25 de março de 1924. Assig. — JOÃO PONDE’, direc­
tor do Laboratorio Municipal da Bahia.

«Attesto que a bebida que os snrs. Fratelli Vita fabricam sob 
a denominação de «Guaraná» é dotada de propriedades tônicas, 
agradavel ao paladar e bem confeccionada, merecendo pois com 
justa razão, a bôa acceitação que conseguio adquirir/ Assig. 
Dr' JOÃO MARQUES.»

I  '

« Certifico que examinei o GUARANA1 dos snrs. Fratelli Vita 
e verifiquei a ausência de antisépticos, corantes extranhos e ou­
tros productos nocivos, julgo portanto o «Guaraná» de Fratelli 
Vita, uma /bebida util a saúde. O « Guaraná» é um tonico 
muito conhecido e exerce sobre o apparelho digestivo uma acção 
particularmente benefica estimulando as funcções gastricas e re­
gularizando as intestinaes. Assig. — Dr. MARIO RAMOS, di­
rector do Laboratorio Bacteriológico, — ( Recife).»

Declaro que tenho feito uso, com muito proveito, do GUA- 
Da\A’ Fratelli Vita e que o considero um producto muito bem 
* Aíccionado. Assig. -  Dr. OCTAVIO DE FREITAS. (Recife).»W 11

Este nosso producto que pelos seus 
poderosos effeitos sobre o systhema ner­
voso, é conhecido como

« J u v e n t u d e  E t e r n a »
é também um poderoso tonico cujas 
propriedades foram reconhecidas e lou­
vadas pelo principaes médicos desta 
Capital.

O Nosso GUARANA’ e preparado, 
exclusivamente, com a fructa que impor­
tamos directamente do lugar de origem 
e beneficiamos em nossa fabrica com 
o maior cuidado e com a obediência de 
todos as regras scientificas.

No clima tropical nosso, infelizmente 
deprimente, o uso diário do GUARANA’ 
Fratelli Vita é necessário e mesmo in­
dispensável para estimular as nossas 
energias e para conservarmos a

Juventude
Eterna

O Guarana
------eeeee E ------

0 Professor Rouquette Pinto

O eminente prof. Rouquette Pinto, fal- 
lando a respeito do Guaraná diz :

«Quanto aos effeitos do Guaraná con­
vem notar que a composição complexa 
da fructa explica o seu grande successo 
na theraupetica de varias moléstias.

«Nas hiper-secreções intestinaes, pelo 
seu tanino; nas atonias do tubo digesti­
vo e em certas moléstias cardíacas, pela 
cafeina, é valioso modificador.

«No tratamento das nervralgias o 
Guaraná conta as maioris victorias, que, 
todos os dias, se repetem ». 1



CASA NOVA YORK
Z T . S c i n t o s  ü .3 . . .

A L F A I A T A R I A  F U N D A D A  E M  1 9 1 4  — T IT U L O  E  F IR M A  R E G IS T R A D O S

P H  O N E ,  9  1 6

Secçio de Córte:
A pplicação dos m elhores artigos: Casim iras, Palm -beachs

e Brins brancos.

Secção de aluguel;
Trajes de rigor para casamentos, bailes, etc., etc. — novos

e em todos os m odelos.

Critério e cavalheirismo R E C IF E

J

ESCRIPTORIO: — Avenida Marquez de Olinda, 296

Caixa Postal, 366 — End. telegraphico “  ROMEIRA “
TELEPIIOREK i Escrlptorlo 1771. Fabrica ISSO

Vaquetas ao chromo pretas e de côres — garantidas e fixas.

Búfalo branco de primeira, até hoje o melhor nacional, para calçados brancos de homens e senhoras.

Pellicas e carneiras ao chromo em todas as côres; carneiras para encadernação.
f  •

Raspas estampadas — para malas e artigos de viagens.

Sotas laminadas para calçados e outros misteres indusjriaes.

Raspas brancas para tamancos e tingidas para chinellos.

Grande fabrica de correias simples, duplas e triplas — para trasmissões, ao chromo — e ao vegetal.

Correias moles para teáres: Cordões de sola — de 4 á 8 m/m.

Os nossos processos de fabricação habílitam-nos a offerecer á freguezia productos uniformes, superior 

resistência e inegualavel acabamento. Entrega a praso curto — Absoluta garantia na metragem.



R U A  D A  IM P E R A T R IZ  h .  2 8 5

Com pleto sortimento de machinas photographicas

para amadores e profissionaes.

Executa todos os trabalhos photographicos, segundo a nova

concepção artística.

Papel para impressão o mais m oderno. Revela íilms

com m axim a nitidez.

Pela com m odidade de preços, pela perfeição do trabalho, é a casa
v

preferida da classe Estudantina de Pernam buco.

Vende artigos photographicos das fabricas mais afam adas:

J J g f a ,  € r r j e m a n n ,  j Y í i m o s a ,  e t c .



IN T E R N A T O  —  S E M I - I N T E R N A T O  —  E X T E R N A T O
»

Direcíor — Padre Barreto
• %

Abertura de m atriculas: 15 de Janeiro — Reabertura das aulas: 1 de fevereiro

CORPO DO CEN TE

l.° dr. Julio Pires. — 2.o dr. Luiz Guedes. — 3o. Leopoldo Pires. — 4.° dr. Sizenando 
Silveira. — 5 ,# padre Eustachio de Queiioz. — 6.° dr. Jorge Cahú. — 7.° dr. Álvaro Lemos. — 

8 °  dr. Antonio Mariano de Aguiar. — 9.° dr Andrade Bezerra. — 10.° dr. Heitor de Andrade 
Lima. — 11.° Mr. Gamell. — 12. dr. Landelino Camara. — 13.° dr. Newton Maia. — 14. dr. Dado 

Rabello. — 15<0 dr. Arlindo Lima. — 16.° Mario Selte. — 17. dr. José Julio Rodrigues. — 18.«
Odilon Tucuman. — 19.o dr. Filippe Lacerda. — 20.° padre Felix Barreto.

Haverá instrucção militar e exercícios physicos para os alumnos. Peçam estatutos á Secretaria.

RUA DO HOSPÍCIO -  4 2 3
Já se acham íunccionando as aulas extraordinárias para os exames de 2.° epoca das seguintes matérias:

Physica e Chim ica, Historia Nactural , Latim, Fran cez Inglez e M athem aticas.
Para os exames de Adm issão em fevereiro ja estão abertas as aulas.

R U A  DA IM P E R A T R I Z  M. 118

RECIFE -  PERNAMBUCO

O CARRO UNIVERSAL

e Fordson
Pneumáticos e camaras l ^ b ^ l o p ,  l ^ ^ i l ^ e l i x ^  U n i t e d  S t e i t e g .

J P L ro s  I ^ ^ e i s s i ç o s  © o r r e i G i s  Ê Í 17GL. * T e l e ^ .  - R . © Í ^ I F s T S

K IIv IA .B S

RECIFE ~  Praça da Independenca ns. 32 e 36 

CAMPINA GRANDE ~  R. Marque* do Herval N." 42



Podrução annual: 1 0 0  0 0 0  sa cco s  de a ssu ca r de 6 0  kilos

4 0 0 .  0 0 0  litrcs de álcool

Tem  no Recife armazém, casa para seus empregados
e escriptorio proprio.

Codigos Telegraqhícos Ribeiro i

E n d e re ç o  te le o r a p h ic o : M a ta r y C a ix a  P o s ta l 343

Sâo Jorge, 415 a 419-RECIFE

\w



O M A IO R  C L U B  DE S O R T E IO S  DO B R A S IL  

AUTORISADO E FISCALISADO PELO  GOVERNO FED ER A L

S e d e :  e  Ê  A  1^  A '

Agenda em Recife - -  Rua do Livramento, 7 - 1 . °  andar

A CAIXA POPULAR, com o elevado intuito que sempre teve, de conceder aos seus dignos
«

associados vantagens cada vez maiores, e afim de retribuir e consolidar a confiança e preferencia com 

que o publico a distingue entre todos os clubs congeneres, solicitou da Delegacia Fiscal do Ceará, per­

missão para augumentar de 50:0003000 para 70:200$000, os seus prêmios, sem alterar a contribuição 

dos seus prestamistas.

Como esta mortificação só traz vantagens para os nossos dístindos prestamistas, certamente a 

Delegacia Fiscal a approvará. Si o fizer antes do dia 20 de Janeiro, o sorteio correspondente correrá 

com o augmento planejado.

Este augmento no valor dos prêmios da CAIXA POPULAR é mais uma vantagem que a dos 

dubs congeneres, pois nenhum outro distribue prêmios de tão elevado valor, pela tnodica men­

salidade de 2$000.

De accordo com o referido augmento, os prêmios passarão a ser distribuídos assim :

1 prêmio maior, de

2 prêmios de 5:000$ 

7 prêmios de 3:000$

900

10:000$000 

10:000$000 

21:000$000

70 prêmios de 200$ 

120 prêmios de 80$ 

700 izenções de 8$

prêmios no valor total de 70:200$00

(4  mezes J

14:000$000 

9:600$000 

5:600$000

As cadernetas actualmenfe em circulação continuam em vígôr, assegurando aos actuaes

associados, todas as vantagens do augmento acima.

Não deixem as suas cadernetas se afrazarem, perdendo o direito aos prêmios com

que forem comtempladas. Sejam previdentes.

HABILITEM-SE PARA O SORTEIO DE JANEIRO.

RAY/AUNDO BARROS FILMO -  Agente
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NUMERO I Recife, Janeiro de 1927 ANNO II

Ao publicarmos Estudantina a 20 de Março de 
1926, fincavamos o primeiro marco da nossa jornada aca­
dêmica na execução do nosso programma em pról da 
grandeza da classe da nossa gloriosa Faculdade de Di­
reito.

Aparecemos sem estardalhaços nem antecedencias 
prenunciadoras de grandes feitos. Collimavamos um 
fim mais nobre, um idéalismo seguido de realizações.

Não tivemos programma de acção, propriamente 
dito, mas entravamos para a Directoria do Centro Acadê­
mico plenos de bôa-vontade, repletos de intenções pu­
ras, sonhos, chiméras ou illusões, que, felizmente, foram 
transformadas em realidades.

Trabalhamos sosinhos, sosinhos mantivemos Estu­
dantina no seu primeiro anno, sosinhos conseguimos ir 
ao Norte do Paiz, ainda sosinhos fomos a Fernando de 
Noronha e, sem a ajuda de outrem, collocámos no Sa­
lão 11 de Agosto os retratos de José Cordeiro e da 
Embaixada Acadêmica.

Arranjamos collocação para estudantes pobres, que 
mais facilmente continuassem seu curso juridico.

Conseguimos do Governo do Estado passagens 
de l.a classe para collegas da Faculdade viajarem na 
Great Western.

Emprestamos dinheiro a collegas que em situações 
emergentes soffriam difficuldades financeiras.

Finalmente, fomos á Chefatura de Policia e auxi­
liares do Governo pleitear providencia para restituição de 
objectos roubados a collegas da nossa Escola.

Isso tudo relembramos porque é obra, particular­
mente, nossa e que muitos procuram mystificar enco­
brindo-a, negando-a. Sem esta necessidade, seria exhibi- 
ção nossa.

Não é que ás Directorias passadas faltassem apti­
dões, intelligencia e os mesmos idéaes, mas suas inten­
ções eram frustadas, pois, esperavam pelos que são amr 
gos, exclusivamente, dos triumphos e das glorias.

Em o nosso primeiro numero de Estudantinay di­
zíamos, entre outras cousas: «Estamos decididos a tra­
balhar pela nossa classe, estudando-lhe os problemas, 
auscultando-lhe as necessidades, defendendo-lhe os verda­
deiros interesses.*

E foi com vontade, com decisão, com énergia e 
vehemencia, ás vezes, que trabalhámos pelo engrandeci- 
mento da classe, sem esperarmos sua recompensa e sem 
temermos os gritadores e descontentes.

Sabemos, pela experiencia, que todo homem ao 
querer realizar feitos extraordinários, não communs ao 
agir geral, de começo será o alvo dos olha»es espanta­
dos dos que o rodeiam, admiração que se avoluma, cres­
ce e, depois, transforma-se, inconsciente, em uma on­
da de odio e de paixões individuaes.

E nós não podíamos fazer excepção á regra. Ao 
nosso esforço desinteressado, á ininterruptibilidade dos

nossos actos, á tenacidade do nosso espirito contrapoz- 
se a paixão dos que, até agora, nada fizeram pelo bem 
da Faculdade, pela classe estudantina.

Levantaram-se os que cumulamos de honrarias e 
distincção. Isto sem discutirmos os seus affirmativos 
ou negativos merecimentos.

Com vontade firme, com energia não commum, 
realizamos nosso programma, tivemos que contrariar 
vontades e acções e planos que visavam, exclusivamen­
te, interesses individuaes.

E não cedemos uma linha do que havíamos tra­
çado. E estamos dispostos, na continuação da nossa 
idéalidade, a ficar na superioridade da nossa posição 
realizando com o nosso prestigio social e com o apoio 
dos collegas, que olham idênticos destinos, nossa ob- 
jectivação sem ouvirmos os gritos soltos nos corredores, 
nem as pancadas dadas nos bancos pelos peritos em 
algazarras.

Nem podíamos ter o mesmo nivel de acção dos 
que nos são adversos, sob pena de, com elles, ficarmos 
nos logares communs.

Nem elles preferem nossa attitude, pois, em o sen­
do, a velha Faculdade de Direito do Recife seria um 
vulcão cuja cratéra despejaria larvas encandescentes.

** *

Eleitos que fomos para a presidência do Centro 
Acadêmico, juntamos mais esta responsabilidade á que 
já tínhamos como director da Estudantina. Os dois po­
deres reunidos visarão o movimento de renovação men­
tal que reiniciamos hoje e que sómente terminará a 11 
de agosto deste anno de 1927.

Fomos vencedores em 1926.
Construimos, edificamos.
Temos, actualmente, expressão própria estudantina, 

e não receiamos derrota, com a ajuda de Deus.
A’s gerações que succederem entregaremos a obra 

começada. Elias que a conservem, amplieni-na, desdo- 
brem-na, sejam, emfim, dignas de si próprias.

Todos os corpos discentes das Escolas Superiores 
do Paiz têm suas revistas e seus jornaes.

O corpo discente da Faculdade de Direito do Re­
cife tem a sua-

Principiou causando dó. Foi lastimada. Não cor­
respondeu á espectativa. Mas, ninguém axiliou-nos. E 
melhoreu depois, depois serviu de modelo a congene- 
res, já no 4.» numero maravilhou.

Estamos no seu segundo anno de publicação. E, 
como no primeiro marco, ao batermos a estaca desta 
nova jornada, reaffirmamos nossa quietude quanto á po­
lítica.

O organismo social será apreciado num ambiente 
mais puro e menos apaixonado, em que as leis garanti- 
doras dos princípios da individualidade serão empolga­



das pelos talentos incontestes que possuímos no Corpo 
Discente.

Esse indifférentismo desolador que asphixia a ca­
pacidade intellectual de muitos deverá ceder logar á es­
cola de altos estudos que> sob a orientação de um pro­
fessor illustrado, desperte o desejo de conhecimentos sci- 
entificos, mas systhematizados.

E dessa ampliação social nascerá a mais segura 
confraternização entre as diversas Faculdades de Direito 
do Paiz, fazendo desapparecer as desconfianças mutuas 
de regionalismo balofo, com o 2.° Congresso Estudantino 
a realizar-se, neste anno, aqui no Recife.

Assim pensando, longe estamos de querer sobre- 
sahirmos dentre os collegàs da classe estudantiaa.

Mas, sómente, levados, pela funcção a que fomos 
dignificados no seio dos nossos companheiros, ao de­
ver de cumprir o que promettemos.

E mais encorajados andamos quando percebemos 
que Estudanânadispõe de um corpo de collaboração
capaz de orientar a mocidade pernambucana quanto ás 
possibilidades culturaes do nosso povo.

E dahi afrontarmos a malevolência de quem pre­
tenda desvirtuar nossa attitude.

2.° GONGRESSO D E E S T U D A N T E S  D E DIREITO
A realização do l.° Congresso de 

Estudantes de Direito, em Minas Ge- 
raes não foi, apenas, mais uma "vi­
bração” da mocidade, um desses mo­
mentos tão proprios á psychologia da 
classe. Nem tão pouco foi o seu in­
tento o de simples agitação desorien­
tada. Possuídos pela febre de idéaes, 
precipitamos talvez, em nossos espí­
ritos juvenis, a renovação social que, 
depois da Grande Guerra, vai aos 
poucos se patenteando aos olhos dos 
mais incrédulos, mostrando aos povos 
civilizados que uma nova etapa se 
abriu na historia de seus destinos.

Não são as mais autorizadas as 
nossas opiniões de jovens; talvez, se­
jam mesmo optimistas. Poucas, entre­
tanto, possuem este gráo de sinceri­
dade, bem poucas revelam tanta an- 
sia de remover e de melhorar.

E si da realização do l.° Con­
gresso nenhuma vantagem imniediata, 
de certo, poderia resultar, não deve­
mos desconhecer a grandeza da sua 
influencia benefica para a nossa clas­
se estudantina. O estimulo para o 
estudo e investigação da sciencia a 
que nos dedicamos, o interesse pelos 
assumptos geraes da sciencia pura, 
pela sociologia, os benefícios de um 
intercâmbio intellectual, taes foram as 
vantagens que os estudantes puderam 
auferir do l.° Congresso realizado em 
Minas; nelle se verificou a coopera­
ção, a identificação de esforços de to­
da esta elite estudiosa que se prepa­
ra para a nova quadra de renovação 
mental.

Nunca esperámos que num Con­
gresso puramente de estudantes fos­
sem discutidos assumptos de tanta 
relevância e com a maxima isenção de 
animo e de regionalismo que, aliás, 
seria de esperar, estando neste Con­
gresso reunidos estudantes de diver­
sos Estados, estudantes do Norte e 
estudantes do Sul.

Excedeu, portanto, a nossa es- 
pectativa o brilhantismo com que se

realizou o l.° Congresso, principalmen­
te sendo elle como em geral se dizia, 
apenas um campo de experimentação, 
simples preparativos para que melhor 
se pudessem assentar as bases em 
que se deveria effectuar o 2.°. Con­
gresso de estudantes. Como seria de 
esperar, esta primeira experiencia não 
foi completamente escoimada de im­
perfeições. O tempo era exiguo, em 
vista da quantidade e complexidade 
dos assumptos a serem discutidos. 
E o pouco tempo de que podíamos 
dispor para a magna tarefa a realizar- 
se, viamos muitas vezes escoar-se em 
fallatorios e discurseiras inúteis nessa 
mania de verbalismo proverbial no es­
tudante brasileiro. E’ de notar tam­
bém o enthusiasmo e o ardor que 
despertavam nos estudantes as ques­
tões momentosas, taes como, a Refor­
ma Constitucional, o Habeas-Corpus, 
etc.

Os assumptos de interesse per­
manente e de maior utilidade social 
mereceram a attenção de poucos con­
gressistas. Os trabalhos relativos á 
educação nacional foram relegados 
para a ultima hora; a sua discussão 
careceu do interesse da maioria dos 
Estudantes.

Estas pequenas lacunas, espero, 
serão sanadas por occasião do 2.° 
Congresso a realizar-se em Recife.

Não é do meu intuito, nem da mi­
nha competência indicar as bases da 
realização do 2.° Congresso. Será 
forçosamente assumpto discutido e 
approvado em assembléa de estudan­
tes em collaboração com os professo­
res da nossa Faculdade e de pessoas 
cultas do nosso meio.

Para designar os assumptos que 
mereçam ser focalizado no proximo 
Congresso seria necessário um estu­
do, de certo, demorado, a par de um 
certo gráo de cultura de que não dis- 
ponho.

Creio, entretanto, que, ao lado das 
questões estrictamente jurídicas, devam

ser discutidos os problemas de socio­
logia nacional.

Estou certo de que não perderemos 
o nosso precioso tempo discutindo 
doutrinas de socialismo, de bolchevis- 
mo russo, ou de política internacio­
nal. Faremos um estudo introspecti- 
vo de algumas questões que digam 
respeito ao nosso “eu” social, não 
como os sectaristas, aquelles que tudo 
quanto vêm procuram conciliar com 
a sua obsessão de espirito, nem tam­
bém como os exclusivistas, aquelles 
que na observação de um facto so­
cial não têm olhos nem ouvidos para 
outros que se passam em derredor, 
esquecendo que os phenomenos so- 
ciaes não podem ser exclusivamente 
nacional.

Estudaremos as instituições de nos­
sa sociedade em face das necessida­
des de nosso meio, tendo em vista 
a psychologia do typo nacional, sua 
educação, seu espirito, sua mentali­
dade, em sua completa disparidade, o 
homem do sertão e o do littoral.

Emfim, preparemo-nos para o 2° Con­
gresso de Estudantes de Direito que 
se há de realizar em Recife, em nossa 
bella Faculdade. Lembremo-nos que a 
nossa Escola já foi e é «a maior offi- 
cina de investigação jurídica do paiz».

Torquato Castro
3: annista de direito

CONTRA A ER Y SIPELA

Só o especifico “Arthurína” combate 
os accessos e complicações da

Erysipéla

Encontra-se na P h arm acia Normal 
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Afinal, chega para nós, como para 

Philippe Barrès que partia para a guer­
ra aos vinte annos de êdade, o mo­
mento em que a pedagogia resigna 
diante da acção.

A acção como nós a entendemos 
hoje, não é mais a acção secca e morta 
de William James e do pragmatismo, 
feita expressamente para abafar a al­
ma sob amontoamentos de cansaços. 
A renascença da philosophia thomista, 
que é um dos aspectos do renasci­
mento do mundo depois da guerra, 
poz a acção aos cuidados da vontade, 
mas ensinando que a vontade, potên­
cia cega, tira sua nobreza metaphysi- 
ca e sua utilidade natural, do seu en­
raizamento na intelligencia. A razão 
foi rehabilitada, emquanto morria o 
racionalismo esteril e ressecador das 
almas. E hoje quando um escriptor 
procura exalçar as forças subjectivas 
do sentimento e da vontade, affirman- 
do, por exemplo, que a acção é re- 
demptora e o sentimento não pode 
ser damnado naquelle que entrou por 
um bem mais alto e mais puro (Re­
nato Almeida)—mesmo ahi se desco­
bre a intervenção da intelligencia que 
escolhe o bem mais alto e o bem 
mais puro.

A acção que sonhamos é, portanto, 
uma que seja supremamente orienta­
da pela razão. Queremo-la para dar 
valor a todas as potências ordenado- 
ras do homem.

Passou o tempo da desordem indi­
vidualista, em cuja analyse o philoso- 
pho Jacques Maritain foi descobrir 
dois princípios a que chama imma- 
nentismo e transcendentismo. Procla­
ma o primeiro que a liberdade e a 
sinceridade consistem essencialmente 
numa opposição ao não-eu, numa rei­
vindicação de independencia ao sub­
jectivo em relação ao objectivo como 
si este não pudesse encerrar nenhuma 
verdade e nenhuma vida; proclama o 
segundo que, por isso mesmo, nada 
nos mede e nada nos domina por­
quanto o nosso fundo intimo trans­
cende a tudo. Natureza e leis, difini- 
ções e deveres passam a ser puras 
creações humanas, variaveis de indi­
víduo para indivíduo e sem nenhum 
sentido exterior- Passou o tempo des­
sa desordem como passou o tempo 
das affirmações vagas. O tempo em 
que a liberdade política e a paz uni­
versal, a evolução e Ingenieros affir- 
mando que todo tempo futuro será 
melhor, consolavam as almas. A liber­
dade política, adorada exclusivamente, 
conduziu á anarchia negativa e este-

Como uma homenagem de distinção ao 
nosso prezado amigo, bacharel LUIS DEL- 
CADO, publicamos o discurso de collação de 
gráo proferido em nome dos seus companheiros 
de formatura no dia 17 de Dezembro.

ril. A paz universal desappareceu com 
a guerra e a evolução com os retro­
cessos da humanidade. E Ingenieros 
morreu. Morreu como antes delle ha 
via morrido Lamartine, o que inda­
gara:

Pourquoi nos haír et mettre entre les
[races

ces bornes ou ces eaux qu’abhorre
[Poeil de Dieu?

A’ chimera desse cosmopolitismo 
succedeu hoje a verdade do naciona­
lista. A organização nacional, o gover­
no nacional, o direito nacional, segun­
do os modelos impostos pela indole 
de cada povo, esquecida a adoração 
ridícula dos modelos supernacionaes.

Por isso, nenhuma acção é mais 
legitima no Brasil actual, que uma de 
pura construcção brasileira. O Brasil 
que temos, não é construído mas ar­
ranjado. Nossa política, o que devera 
ser a acção do paiz no sentido de seu 
governo, não tem significação nacio­
nal mas suas resoluções constituem 
uma miscellanea inajustavel desde a 
constituição que é norte-americana, ás 
divisas da republica que são comtis- 
tas e francêsas. Em economia nós nos 
constituímos o paraizo da desorgani­
zação, creando o imperialismo do es­
trangeiro e afundando na miséria a 
gente da terra. Nossa tradição jurídica 
é completamente desprezada não se 
levando na devida conta o esforço 
altamente sabio dos creadores de nos­
sas primeiras leis, tão vivamente con- 
diccionadas pela geographia e pela 
sociedade.

A construcção do Brasil é a missão 
que se impõe aos jovens brasileiros. 
Integrar o paiz no verdadeiro espi­
rito republicano é hoje uma tarefa 
perfeitamente secundaria e desprezí­
vel, ao lado da outra de integrar o 
Brasil nos seus legítimos destinos 
brasileiros.

Hodiernamente, há em litteratura 
uma forte campanha para se attingir 
esse ideal. Mas é em litteratura pre­
cisamente que o Brasil é mais brasi­
leiro, desde o romantismo até nossos 
dias, com a obra de Alencar, de Cas­
tro Alves, de Bilac, de Affonso Arinps 
e de Euclides da Cunha. Em política

e em direito é que tudo está ainda 
por fazer. E no campo jurídico, a Fa­
culdade de Direito do Recife deve pro­
nunciar a palavra de commando, ás 
vesperas do seu centenário e para se 
redimir do seu apostolado germani- 
zante. Emquanto a Faculdade de São 
Paulo creava advogados e juizes, nós 
quizemos um dia crear philosophos.
E a 'divisa de Tobias Barreto, chefe 
da corrente que saiu daqui, era: vol- 
vamo-nos para a Allemanha,—do mes­
mo modo que a dos políticos era: 
volvamo-nos para a França e a Ingla­
terra!

Nosso grande idéal era alcançar o 
gráu de pureza do liberalismo inglês i 
e o gráu de austeridade da cultura al- 
lemã. Aos políticos inglêses e aos phi- 
losophos allemães pedíamos ingenua­
mente nosses modelos de vida, como 
doentes que consultam médicos por 
meio de cartas - - • Juristas, políticos e 
pliilosophos-lettrados, em summa, di­
rigiam-se para as nossas florestas vir- * 
gens e tropicaes e, por meio de uma 
cirurgia de importação, queriam trans­
formar nossos jequitibás, nossos paus- 
d’arco, nossas gamelleiras em faias 
decorativas do Rheno e em niaceeiras 
floridas de França: ,™|

« Os elementos liberaes, na predi- 
cação de suas idéas parlamentares, íe- 
deralistas, descentralizadoras e demo­
cráticas, inspiram-se inteiramente em 
theorias e idéas exóticas. Os federa- 
listas não comprehendem que vivamos 
sob um regime centralizador quando 
ao norte do continente resplandecem 
em sua pureza a constellação dos Es- 1 
tados americanos e na Europa a dos '•% 
Estados suissos. Para os parlamenta­
ristas, o mechanismo do poder pes­
soal é um apparelho de monstruosa 
corrupção do bello regime com que 1 
se bemaventuram os livres cidadãos l
da Inglaterra. Os democratas, por seu 
turno, extasiam-se ante o regime da 
opinião, dominante entre os inglêses j
e americanos e pedem a eleição dire- ' ij 
cta e as instituições do self govern- ;
ment, á maneira saxonia.»

Não são palavras minhas. Cito-as 
de um historiador illustre, o sr. Oli­
veira Vianna, falando da pregação 
doutrinaria de que veiu a sair, annos >
depois, a Republica.

Philosophos que nos mandavam j
imitar attitudes germânicas, juristas e J 
políticos que nos deformavam ao mo- , | 
delo inglçs, foram os professores da I 
hypocrisia nacional. Adoptando insti- 
tuições estrangeiras que nada diziam I 
á nossa alma, nós não nos sentimos, I
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levados a ser sinceros. Desrespeitamo- 
las methodicamente, sem remorso ne­
nhum. E a doutrinação dos homens 
que teimam em nos adaptar a moldes 
políticos mentirosos, cansa e exhaure 
a pração.

A verdadeira realidade nacional mor­
re á mingua. Soffrem as classes que 
trabalham, o commercio e a industria; 
a agricultura arrasta-se na rotina; e a 
nação brasileira que não é a plebe 

! eleitoral, a multidão que se preme di­
ante das umas ao mando de chefes e 
cabos eleitoraes, a nação brasileira não 
encontra auxilio dos governos, absor­
vidos em pôr a nação ao seu ser­
viço.

t* Acabamos de sair de um quadrien- 
nio em que duas forças se debate­
ram: de um lado os teimosos do li­
beralismo crendo que todos os nos- 

• sos males são provocados pelos pre­
sidentes porque a Republica, essa não 
pode errar nunca sem induzir nin­
guém ao erro porque é infallivel e 
santa, de outro lado, o governo que 
arrebentava a ordem constituciona e 
era de ferro para reprimir a anarchia 
mas estava convencido de que a re­
publica não pode gerar nenhum erro 
e elle, representante delia não podia 
errar também.

Não se sabem os prejuízos da luta, 
em torno do mytho democratico-repu- 
blicano. Sabe-se apenas que foi a na­
ção que soffreu, sacrificada mais uma 
vez aos idéaes exteriores, importados, 
fictícios.

A artificialidade dos idéaes que per­
seguimos sacrifica a nação. E’ mister 
crear um Brasil cuja physionomia ex­
terior—cuja política, cuja economia, 
cujo direito—sejam a manifestação de 
seu genio, revelado pela historia e 
pela tradição: uma nação não é o 
mesmo que uma casa, que se des­
mancha e se faz noutro estylo. Dou­
trinários de toda especie têm esque­
cido, admiravelmente, por um raro 
milagre de cegueira mental, que o Bra­
sil tem uma historia, tem uma tradi­
ção e tem um genio. Esquecem até 
que somos uma realidade geographica 
e as realidades geographicas contri­
buem para a modelação humana dis- 
tincta das outras.

Nós temos um território que nos 
pampas gaúchos e nas florestas e pân­
tanos do Amazonas, nas serras cen- 
traes e nos sertões do nordeste, creou 
seu typo humano, o homem brasileiro 
ainda não definido no corpo mas na 
capacidade de acção. Foi elle que in­
vadiu os sertões catando ouro nas 
gargantas dos rios e soltando gado 
nas varzeas. E’ elle que fórma a van­
guarda da onda immigrante que se 
estabelece no sul do paiz, nos logares 
por elles desbravados. E’ elle que, sa-

indo do nordeste secco e cheio de sol, 
vai povoar a humidade cheia de som­
bras do Amazônia. E’ elle que vai 
pouco a pouco povoando Matto Gros­
so, da mesma fórma que conquistou 
o Acre. E’ elle que fórma a multidão 
silenciosamente admiravel de vaquei­
ros, pastores, garimpeiros, pescadores 
do Brasil! E’ elle que fórma o exer­
cito e vai morrer em defeza da re­
publica que tem carinhos maternaes 
pelos políticos de profissão!

Dessa verdade: uma natureza nova 
para ser trabalhada, explorada, venci­
da por um homem novo, resulta in- 
fallivelmente que os methodos de tra­
balho, de exploração e de luta, serão 
também methodos novos. E os ho­
mens que se reunem para vencer, 
unir-se-ão segundo moldes inéditos. 
A solidariedade apresentaria1 aspec­
tos desconhecidos.

Ora, o direito, quaesquer que se­
jam as definições theoricas apresen­
tadas pelos sábios, não é mais do 
que a formula, a regra directriz dessa 
associação. Juntam-se os homens para 
vencer as forças adversas; juntando- 
se, obedecem a certas e determinadas 
leis: o conjunçto dellas é o direito.

Si a natureza é nova e o homem 
que vai vencer é também novo, a as­
sociação que é o methodo de comba­
te, não pode ser velha nem extranha: 
o Brasil reclama o seu direito nacio­
nal.

Por sua vez, o governo a que in­
cumbe a defeza dos direitos, tem de 
ser nacional, porque sendo exotico, 
elle não pode comprehender nem jus­
tificar instituições jurídicas saidas da 
terra e da gente. Sendo artificial, não 
poderá defender realidades. Adventicio, 
não protegerá o que é legitimo e justo. 
A política brasileira, ella também, ou 
deixa de ter preoccupações estrangei­
ras ou continuará a ser um crime 
contra o Brasil, exhaurindo lentamen­
te uma pobre raça que persegue a 
miragem infeliz de ser egual ás outras 
e differente de si mesma.

Nossa política e nosso direito hão 
de ser nacionalistas, condicionadas 
pela terra e pelo ambiente, porque si 
não existe um absoluto despotismo 
tellurico e o homem pode até certo 
ponto contrariar a natureza, é também 
uma verdade a ser attendida que se 
pode desviar o curso de um rio mas 
não se pode estancar a nascente, po- 
de-se aproveitar a electricidade mas 
não se pode destruil-a nem se poude 
crea-la. Numa base physica irmã da 
base physica dos grandes impérios da 
historia, si não conseguirmos um vin­
culo forte, e ficarmos nos regimes arti- 
ficiaes—nós nos desmembraremos co­
mo elles.

Quizemos sempre ser egual aos ou­

tros povos. Não vimos que cada povo 
tem sua liberdade política e 9«a cul­
tura jurídica próprias. A universidade 
do direito não repousa na cultura que 
separa os homens que só são eguaes 
em suas necessidades mais rudimen­
tares.

Aquillo que leva os povos a crear 
os mesmos institutos não é a imita­
ção de Tard mas a obediência á pró­
pria natureza, ao substractum univer­
sal em cada homem.

E’ essa luta a favor da verdade ju­
rídica e da verdade politica brasileiras 
o que está solicitando o nosso esfor­
ço, o nosso amor á acção uti). O 
mundo moderno não permítte a luta 
por inocuidades, por votos secretos e 
por lisura parlamentar, salvo si qui- 
zermos acceitar uma herança de ideo- 
logismos desvairados que a humani­
dade está alijando do seu patrimônio 
e jogando fóra, sem piedade.

Hoje, no mundo inteiro procede-se 
uma severa revisão de idéas. Nin­
guém jura pela existência da sobera­
nia popular, soberanamente desmorali­
zada nos jurys e nas eleições. Nin­
guém mais se suicida em holocausto 
á Liberdade, á Egualdade e á Fraterni­
dade. Ninguém mais chora a ponto 
de ensopar o collete, como Rousseau, 
ao descobrir a bondade natural. Não 
se pensa mais nisso.

Na própria França já é possível a 
um historiador sereno e sabio como 
o é Jacques Bainville, indagar si os 
termos organização e democracia re­
publicana não são contrários e oppos- 
tos por ver que desde a proclamação 
da republica se fala em organizar o 
paiz sobre bases verdadeiramente re­
publicanas. Entre nós também, como 
em Portugal que é nosso tronco ethni- 
co mais proximo, todo dia sè fala 
em instaurar definitivamente o paiz no 
puro regime democrático e ninguém 
é capaz de dizer que já se conseguiu 
essa finalidade.. .

A acceitação incondicional dos prin­
cípios democráticos levou á anarchia 
e a revolução russa de 1Q17 foi com-

Afim de evitar irregulari­
dades na permuta de revis­
tas, jornaes e remessa de 
cartas, rogamos que as refe- 
das revistas, cartas, etc. sejam 

remettidas ao DIRECTOR DA 
“ESTUDANTINA”, R ua  V e l h a  

n .° 334. l.° a n d a r  —  Re c if e .



dd. neno
Chegado do velho mundo no 

dia 16 de novembro, foi alvo de 
carinhosa manifestação por parte 
dos corpos discente e administrati­
vo da nossa Facul­
dade de Direito, o 
exmo. sr. dr. Netto
Campello.

Jornalista, publi­
cista, um dos mais 
competentes profes­
sores da nossa Es­
cola, o exmo. sr. 
dr. Netto Campello 
tem seu nome aca- 
tadissimo em nos­
sos círculos intelle- 
ctuaes e sociaes.

Como director da 
Faculdade onde tem 
dem onstrado sua 
capacidade admini­
strativa superior e 
honestíssima, sem­
pre debaixo da confiança e apoio 
dos presidentes da Republica e dos 
seus collegas de professorado, tem 
sido de uma inexcedivel dedicação, 
concorrendo para a conservação da 
cultura mental da mocidade estu- 
dantina e maior brilho da gloriosa 
Fadição do nosso Templuni Juris,

“Estudaniina” registra o carinho 
corn que o Centro Acadêmico rece­
beu o venerando Mestre do Direi­
to, recepcionando-o com enthusias- 
mo e merecimento .

A bordo do “Raul Soares*4, em 
que viajava s. exc. foram, em lancha 
especial, levar-lhe o primeiro cum­
primento o então presidente do Cen­
tro, bacharelando Antonio Pinto, o

plemento necessário da revolução fran­
cesa de 1789. Implantada a egualdade 
política, viu-se que ella era uma ficção 
si os homens continuavam um mais 
rico do que o outro, um menos po­
deroso do que o outro. Procurou-se 
então no socialismo a egualdade eco- 
nomica, como base á egualdade políti­
ca e é essa a relação de causa a ef- 
fcito que approxima duas doutrinas 
apparentemente antinomicas como o 
individualismo francês e o socialismo
russo.

Permanecermos fiéis a esse idéal im- 
Püca um dilemma : ou irmos logo ao 
extremo russo ou termos a pretensão 
de deter a marcha de lima idéa ao 
meio do caminho. Seria loucura uma 
coisa como a outra. Nós não pode­
mos permanecer- nesse declive e te-

CQCDPeLiüO
vice-presidente, bacharelando Natha- 
nael Marinho e o orador, acadêmi­
co Boulanger Uchôa,

No cáes, por iniciativa do Cen­
tro tocava uma ban­
da militar da Força 
Publica, aguardan­
do o seu desem­
barque diversas fa­
mílias, a maioria 
dos professores da 
Escola e numero­
sos acadêmicos. 
Formou-se, após o 
desembarque, lon­
go cortejo acompa­
nhando o illustre 
recemchegado á sua 
residência, á rua do
Hospicio.

Ahi chegados, o 
dr. João Barretto, 
em imaginoso dis­
curso, exalçando as

invejáveis qualidades de professor, 
administrador o amigo do dr. Net­
to Campello offereceu-lhe, em nome 
do corpo administrativo da Facul­
dade, rica escrivaninha de prata.

Falou ainda o acadêmico Boulan­
ger Uchôa, nosso director e orador, 
então, do Centro Acadêmico.

O homenageado respondeu, pro­
ferindo sentimental agradecimento.

A exma Família do prezado pro 
fçssor cumulou de gentilezas aos 
professores, amigos e estudantes 
presentes.

A’ noite s. exc. offereceu á mo­
cidade estudantina em sua residên­
cia, um baile que foi abrilhantado 
pela fina flor da sociedade recifense.

d e ; essa realidade somos nós mes­
mos. E’ o Brasil. Temos de fugir ao 
perigo do idéalismo e da imitação e 
crear a doutrina da nossa realidade 
histórica, auseultando as aspirações 
que têm caracter de permanência e 
indicam assim as directrizes essen- 
ciaes da nossa terra e nossa gente.

Foi porque obedeceu a essas aspi­
rações que a Regencia foi o periodo 
aureo da nossa vida política. Pedro I, 
voluntarioso e impulsivo foi apenas o 
homem que sustentou a corôa, num 
momento, emquanto a corôa fundava 
o Brasil. Pedro II, patriarchal e bom, 
foi no emfanto um imperador ingênuo 
qV1e, eivado de theorismos, commetteu 
o crime inominável num homem que 
deve ser de acção, de não acreditar

em si mesmo! de não acreditar na 
virtude histórica do regime que se 
personificava nelle! O segundo impe- . 
rio foi todo liberai, por theoria; a men­
talidade política nacional, inchada de 
liberalismo, fluctuava. E quando quiz 
apegar a alguma coisa, creou a repu­
blica ao modelo estrangeiro, quando 
um grupo de quatro au cinco theori- 
cos achou occasião de influir na bôa 
fé e no pouco preparo de Deodoro 
que proclamou o novo regime numa 
parada militar sem grande brilho.

Nós não podemos mais pensar nis­
so. Temos de trabalhar pelo Brasil, 
estudando conscientemente a sua his­
toria para deduzirmos delia o seu di­
reito e a sua política, o direito e a 
política nacionaes.

Centeiiario da fundação do Curso 
Jurídico de Recife e S. Paulo

Para maior divulgação e mais com­
pleto conhecimento dos estudantes 
brasileiros, considerando a grande cir­
culação da Estiuiantina em todos os 
Estados do Brasil, transcrevermos as 
disposições contidas nos Artigos 1 e 
2 do decreto legislativo n. 5121 de 29 
de dezembro próximo findo, assim 
redigido:

« Art. l.°—Fica antecipada para a 
segunda quinzena de junho de 1927 
a primeira época de exames para os 
alumnos das escolas jurídicas do Bra­
sil que terminarem o curso naquelle 
anuo, devendo a collação do grão 
realizar-se solemnemente a onze de 
Agosto.

Paragrapho l.n O inicio do anuo 
lectivo para os mencionados alumnos 
será egualmente antecipado para 1 de 
Janeiro de 1927.

Parag»apho 2.ü— Os alumnos que 
prestarem em segunda época exames 
do 4.° anuo, -de accôrdo com as leis 
em vigor, poderão matricular-se no 
periodo de antecipação que estabele­
ce o paragrapho l.° na classe imme- 
diatamente superior.

Art. 2.°---.Os estudantes que preten­
derem seguir os cursos do ensino 
superior e que terminaram o curso 
gymnasial ou preparatórios até o an­
uo de 1927, poderão prestar exame 
vestibular na segunda quinzena de 
Janeiro de 1927 para fazerem exame 
do l.n anno em segunda época pe­
rante as Faculdades cuja lotação de 
aiu-uinos não esteja completa.

Paragrapho único--A inscripçãu de 
exame vestibular será na primeira quin­
zena do referido mez de Janeiro cie 
1927.

mos de nos apegar a alguma realida­



Senhores Estudantes
De conformidade com o Artigo 33 

do capitulo IX sobre o titulo—Da -
sembléa Geral, como presidente do 
Centro Acadêmico, apresento o rela­
tório da gestão da minha Directoria, 
no periodo de 1926.

Tomámos posse do Centro Acadê­
mico a 12 de novembro de 1925.

E do idéal do nosso programma 
disse o orador, acadêmico Boulanger 
Uchôa.

E sob sua responsabilidade e direc­
ção, antecedido do nosso incondicio­
nal apoio, a 20 de março de 1926 sa­
bia á publicidade o primeiro numero 
da revista Estudantina.

No editorial deste numero estava 
concretizado nosso programma de en- 
grandecimento da classe estudantina e 
se esboçava o idéal de approximação 
em empenho muito vivo da Vida aca­
dêmica.

Registramos, com júbilo, que a Di­
rectoria viu passar este anno lectivo 
com a circulação de dez (10) números 
da Estudantina, correspondentes a 
quatro publicações.

As tres(3) primeiras edições com 36 
(trinta e seis) paginas, inclusive as de 
amumeios; o quarto (4.°) numero, po­
rém, com 140 (cento e quarenta) pagi­
nas, numa edição especial correspon­
dente aos restantes sete (7) números.

Sobre o esforço e difíiculdade de 
toda a natureza para a manutenção de 
um orgão desta especie, com illustra- 
ções, clichês, tudo accrescido pela es- 
cacez de meios pecuniários, sómente 
quem se dedica a publicações desta 
ordem poderá facilmente comprehender.

Lançámos mãos de todos os recur­
sos permittidos pela actividade incan­
sável do director responsável da Es­
tudantina; procurámos no commercio 
e em pessoas generosas dádivas com 
as quaes pudéssemos resolver pro­
blemas imprevistos e, da explanação 
completa e minunciosa que juntamos 
á esta exposição, ver-se-á que fomos 
felizes ao collimado idéal da nossa 
Directoria.

A oito (8) de abril deste anno deli­
neavamos a phase esplendida de gran­
deza vital, de espiritualidade do nos­
so sonho acadêmico.

n o  p e r ío d o  d e  1926. l id o  p e lo  seu

ENTÃO PRESIDENTE BACHARELANDO AN- 
TONIO PINTO, POR OCCASIÂO DA POSSE 
DE SEU SUCCESSOR EM SESSÃO EXTRA­
ORDINÁRIA E SOLEMNE EM 22 DE NO­

VEMBRO DE 1926.

A nossa Directoria prestava uma 
homenagem posthuma ao doutor José 
Cordeiro, a maior cultura philosophica 
da nossa Faculdade de Direito, nos 
seus primeiro cem annos.

Da solemnidade, de magnificência da 
apposição do retrato desse extincto, 
sempre lembrado, Estudantina, no seu 
segundo (2.°) numero, registrou com 
largueza de vistas.

— A onze(l 1) de abril, também des­
te anno, a Directoria do Centro Aca­
dêmico conseguiu do exmo. sr. dr. 
Governador do Estado de Pernambu­
co passagem e hospedagem para vin­
te (20) estudantes, indo os mesmos á 
ilha Fernando de Noronha numa ex­
cursão de estudos sobre Direito Penal.

— Em todos os números da Estu­
dantina sempre sahiram, no Expedi­
ente do Centro Acadêmico, todos os 
Actos da nossa Directoria.

Alli estão evidenciados nossa atti- 
tude eollectiva, nossos esforços, sem 
estardalhaços nem exhibições e, sim, 
com registro continuo de uma acção 
efficiente, operosa, serena, firme, enér­
gica, propugnando pela grandeza da 
nossa classe e pela approximação do 
espirito estudantino.

Poderão os curiosos e interessados 
pelo nosso verdadeiro idéal que a nos­
sa Directoria não .faz política de cam- 
panario. Agiu conscientemente, ope­
rando o milagre do soerguimento do 
antigo espirito acadêmico extincto.

- -  A doze (12) de junho de 1926, 
sob a presidência do acadêmico Bou­
langer Uchôa, partiu, em visita de 
confraternização, uma Embaixada Aca­
dêmica, que iniciando sua excursão 
pelo visinho Estado da Parahyba foi 
até Manáos.

Dos triuniphos, das glorias, das 
honrarias conseguidas, merecidamente, 
Estudantina deu um numero especial, 
impresso, como os demais, em papel 
couché, de 140 paginas, o qual foi 
amplamente divulgado ’ por todo o 
Paiz.

Nesta viagem ao norte do Brasil, 
além do espirito de confraternização, 
levava o seu presidente uma •incum­
bência honrosa, confiada pelo director 
da nossa Faculdade, dr. Netto Cam- 
pello, de convidar os estudantes do 
norte do Paiz para mn projectado 
Congresso Acadêmico a ser realizado 
em agosto de 1927.

— A nove (9) de setembro nossa 
Directoria recebia solemnemente no 
Salão Nobre da Faculdade a consa­
grada declamadora brasileira, sra. An­
gela Vargas, assignalando uma linda 
noite dé arte, como ha muito não as­
sistia a sociedade elegante do Recife. 
Por isso mesmo figurará como mais 
uma victoria na acção profícua da 
nossa Directoria.'

— A treze (13) de novembro cor­
rente, a Directoria do Centro Acadê­
mico recebia digna e festivamente o 
sr. dr. Netto Campello, director da 
Faculdade de Direito, o qual chegava 
da Europa, onde fôra como membro 
da peregrinação de Assis.

— A vinte (20) de outubro deste 
anno, presidida pelo dr. Gondim Net­
to, realizou-se a sessão extraordinária 
para a eleição do nosso successor, a 
quem em data de 22 do corrente dei 
posse e lavrei termo, que foi assigna- 
do por nós e estudantes presentes.

— Antes de apresentarmos ò Ba- 
lancête geral da parte financeira da 
Estudantina, cujos dados documenta­

dos o seu director, o acadêmico Bou­
langer Uchôa, nos forneceu, quero, 
desta maneira, publicamente e deste 
modo para nós especial mente agrada- 
vel, testemunhar nossa gratidão pelas 
provas incontestes de dedicação e 
amizade que todos e cada um dos 
membros da nosa Directoria sempre 
se houveram para comnosco. Egual- 
mente, quero deixar registrados os 
louvores merecidos a que fizeram jús 
todos os meus collegas da Directoria 
pelo espirito de solidariedade, incon­
dicionalmente prestado ao acadêmico 
Boulanger Uchôa, que tomou ao seu 
cargo, com nosso apoio, responsabi­
lidades penosas e ingratas.

— Do que, explanemos o Balance­
te, conforme .os lançamentos e ordem 
da escripturação levantada:

Wb . DESPEZA
1926

10 Junho Imprçssão dos dez núm eros............................ 4:512*000
22 Outubro Foto Studio, Phii. Schãfer ...........................  3951000
25 Setembro Associação da Bôa Imprensa...........................  20f000
?8 Agosto Typogravura ........................................................... 1 4351000
26 Agosto Caslmiro Fernandes & Ca................................  6251000
10 Maio Caricaturista ........................   258*000
10 Junho Gratificações ao. paginador, impressor da

Imprensa Industrial .......................... •......................  350J0G0
Junho a Setem bro-Correio e R egistrados...................  80*000

22 Novembro— Casimiro, Fernandes & C . a ___ "... _____  2871000

7 962:fOOO
Balanço com saldo em deposito no Banco A, do Commercio 712*250

8:6741250

RECEITA
1926

20 Março Venda avulsa da I.a publicação (2 ooo cxempl.) 63|0f!0 
20 Abril € « .€2.a « « « 54J>250
20 Maio « « « 3 .a « « « 49$>l00
20 Agostc * « c 4 . a  « « « 160$000

Maio Auxilio do dr. Dyonisio Bentes, governador do
Estado do P a r á ................................................................. 1.000^000

« Idem do dr Ephigenio de Salles, governador do
Estado do Amazonas......................................................  5 0 0 /0 (0

Nov. Idem do sr.'Conde Pereira Carneiro.................  5U $000
20 Março Annuncios da 1.* publicação.................................  1:41 |00ü
20 Abril « « 2 . o  .     1:200*000
20 Maio « « 3.° «   1 :400/000
20 Ontubro « « 4 . °  « ................. *....................  2 :33 t# 0l0

8 :6 7 182Í0



O Q T G D e C O P Q T I U Q B C Q 5 i n e i C Q
Paiz novo e immenso, com espaço fol­

gado para abrigar dez vezes mais a sua po­
pulação actual calculada em 30 milhões, gosan 
do os dois maravilhosos climas propicios 
a todas as culturas, o Brasil precisa apenas 
de braços e de capitaes.

E’, pois, dentro desse ambiente convi­
dativo e tranquillo, onde as competições têm 
espaço bastante para, em suas múltiplas evo­
luções, não se prejudicarem, que, qualquer que seja o ramo da 
actividade humana, e, com melhor proveito, o que diz respeito as 
artes applicadas ás industrias, melhor do que em qualquer outro 
Paiz% aqui no Brasil, tem, além de tudo, fonte perenne e variada 
onde ir buscar inspiração para todas as suas innumeras producções.

A arte applicada ás industrias, atravez do nosso nacionalismo, 
a arte decorativa, dentro do ambiente Lrasileiro, a estylisaçâo ou ten­
tativas de estylisaçâo de motivos ornamentaes tirados da ainda igno­
rada e por isso incomprehendlda flóra brasileira, rebuscados dentro 
da nossa maleavel e arguta intelligencla,

offeriados pela immensa e variada composição geométrica,

quer sejam buscadas no mundo dos pequenos pela secção feita no 
caule de uma flor indígena, ou no fragmento de uma alga marinha 
das nossas poéticas praias, quer no conjuncto grandioso de nossas 
togremes e caprichosas montanhas escalvadas ou envolvidas no denso 
manto verde das florestas ou estylisaçâo desses motivos ornamen­
taes dia a dia impõe-se a nós, povo que já tem a sua industria 
definida, sobretudo aquella industria que não póde deixar oe ter ao 
lado do homem que dirige o commercio, o homem que dirige o con­
forto —  ao lado do pMrão o artista.

A estylisaçâo, tive j á  occasião de o não é mais do
Que a interpretação ornamental procurada de um objecto. E* a arte 
de aproveitar espiritualmente elementos naturaes, na sua tendencia 
decorativa. O estylo é o espirito que se não póde adquirir, é o dom, 
0 Perfume subtil e natural; a estylisaçâo é a procura material e 
inte ligente, o encaminhamento para um achado, atravez das peripé­
cias do desconhecido. E* ella produzida por um acto reflectido e 
voluntário, transformando, assim, nesse acto o elemento natural. 
Não é ella mais que um ponto de paitlda sobre o qual se apoia o 
artis»a para achar o ornamento que procura crear. Fez-se preciso, 
condição essencial e primordial, ao interesse do proprio ornato, que 
°  caracter principal de cada elemento natural seja respeitado, con­
servado, para que isso assegure ao ornato derivado uma originalidade
construetiva.

A estylisaçâo não é, pois,  es.

A tradicção se perpetua, modificando-se atravez das gerações. 
Respeitemos o passado, mas sejamos os fixadores da nossa época 
conio elles, os artistas de outr’ora, o foram para a sua.

Por que não voltarmos os nossos olhos para nós mesmos ? 
Por que, com elementos orlglnaes e immensuraveis que possuimos, 
não caracterisamos de um cunho pessoal de nossa individualidade 
a tudo que é nacional ?

E1 a natureza a eterna inspiradora d« toda obra de decoração 
ornamental, fonte inesgotável de força, de vida e de a rte ; é ella o 
exemplo vivo, Immortal e sereno, o mais completo artista, offere- 
cendo-nog incessantemente a mais bePa composição decorativa de 
seus fruetos e de suas flôres, numa harmonia de côr, de perfumes 
e de fôrmas, dentro de um conjuncto de vida que se agita, que salta, 
ÇU2 collêa, tal o inimitável quadro que a cada momento se trans­
forma, da flora e da fauna conjugados.

A vida actual começa a exigir, J do conforto um con­
forto  mais acariciador para o corpo e para o . Esta exi-

PO R T H E O D O R O  B R A G A

Autor do bello estudo sobre arte decorativa bra­
sileira que honra a nossa pagina, Theodoro 
Braga é um dos nossos mais cultos artistas e 
um devotado á causa do ensino das artes no 
B rasil; possuidor de uma obra vastissima sobre 
o assumpto, pode ser considerado como um ver­

dadeiro expoente.

genda, na diiectriz a ser tomada e que for- 
çosamente tem de ser tomada porque não 
vacllla nem recúa, nos impõe, a nòs artis­
tas, o dever de dir!g>l-a.

A arte decorativa traz para o espirito 
o despertar da esthesia, apurando o goste, 
educando com volúpia a alma humana. Mais 
do que a arte do som, que passa momenta­
neamente,

a arte da fôrm a estylisada,

a arte que burila a superfície, que enriquece os contornos e que 
aperfelçôa os detalhes, a arte decorativa é a creadora por excellen- 
cia da educação e do gosto.

Nada nos ja lta  a nôs, brasileiros, vivendo no mais sugges 
tivo dos ambientes entre um céo projundamente azul e luminoso, 
um mar iracundo e manso a luetar contra rochedos escarpados e 
beijar serenamente praias extensas e a floresta Infinda, insonda\el e 
mysterlosa ?

Não temos nós ahl, porventura, ao alcance da alma e das 
mãos, os motivos os mais emotivos para transformarmos o encontro 
evterior dos objectos, assim como a sua coloração apparente, para 
gáudio dos nossos olhos e de nossas necessidades espirituaes ?

Por que não aproveitar a languidez voluptuosa da Uapê y a • 
pom a  amazônica, para a construcção de uma piscina de esmerald* 
e nacar onde o corpo desnudo de mulher fetmosa, em agua crystal- 
hna, nella mergulhe acariciado ?

Por que as decorações de estofos que servirão <1 nossa indu­
mentária e ás colgaduras que revestem o inteiror de nossas habitações, 
não se inspiram nas linhas flexuosas dos cipós extravagantes que 
enlelam arvores colosaes, ao em vez da anêmica tatuagem chineza 
ou do falsificado hleroglypho que o tumulo de um pliaraó qualquer 
poz em ordem do dia ?

Ha tantos animaes dentro das nossas incommensuraveis flores­
tas quantas poderão ser as nossas inspirações e necessidades apro- 
veltando-os para appllcação de motivos ornamentaes.

A renda e o bordado, por exemplo... quantos e quão
differentes na feitura ,

na fórma, na originalidade dos desenhos applicados e inspiradr, 
num infinito numero de motivos, variando segundo o seu destino 
a sua tacitura e a sua resistência, poder se ão obter exemplos desse 
trabalho feminino, cuidadoso e paciente, trabMho do mais apurado 
gosto artístico dessas arachnides incansáveis que tanta celebiidadc 
deram aos paizes e regiões onde se desenvolveram com intelligen 
cia e perfeição..

Ao lado da renda, temos a tapeçaria, com o seu caracter pesa­
do e nobre, com variados typos de pontos e de tecido.

Além dos motivos inspirados nos tres reinos da natureza 
brasileira, com as suas typicas características, além do precioso su­
bsidio das nossas procuras no injinito campo da nossa fantasia es­
piritual, temos, nós brasileiros, mais uma fonte curiosa e extravagan­
te que é a curiosa e original producção artística dos índios da Ilha 
de Marajó, isto é, a sua ceramlca finamente decorada com orna­
mentações ora em dellneamentos caprichosos oia na estylisaçâo dc 
animaes ou da figura humana.

Muito temo industrial em que enriquecer a sua producção artis- 
tico-commercial, haurindo, no ambiente brasileiro, motivos origmacs 
e impressionantes para encaminhar a aite applicada num rumo novo 
e inexplorado.

*  ♦

No segundo numero de Estudantina, publicaremos um trabalho do doutor José Cordeiro, a maior mentalidade
philosophica da nossa Faculdade de Direito.



0 1 .°  C O N G R E S S O  B R A S I L E I R O  D E  E S T U D A N T E S  D E D IR E IT O
« Entre os representantes da Faculdade de 

Direito do Recife no 1/ Congresso Brasileiro 
de Estudantes de Direito, contava-se o acadê­
mico Arlindo Figueirêdo. E' este um dos mais 
bellos espiritos da sua geração, aUiando ao ta­
lento, que se vem exercitando brilhantemente 
no jornalismo, uma cultura completa.

Procurámos ouvir do nosso jovem collega as 
suas impressões do certame reunido em Bello 
Hodzonte Falou-nos Arlindo Figueirêdo com 
enthusiasmo sincero e communicativo, da as- 
sembléa intellectual em que actuou relevante­
mente. Suas palavras vão reproduzidas abaixo.

O CONGRESSO MAIS LÍVRE DO BRASÍL. . .

Emquanto outros povos se atiravam aos fu­
rores armamentistas, no momento em que o 
imperialismo yankee pretendia revivrr no 
México o painel terrível das guerras religiosas, 
que em outros tempos assolaram a Europa, 
emquanto outros paizes do continente votavam 
orçamentos monstros para a acquisiçáo de ar­
mas de guerra, como a Argemina e o Chile, e 
a sociedade mais rigidamente tradicional da 
Furopa se via a braços com uma greve de mi 
lhões de homens, de maneira que rão que­
riam ser explorados pela gananoa patronal, o 
Brasil reunia num congresso o mais livre con­
gresso que já appareceu no Bras 1 de 1500 
pa a cá— os representantes das suas escolas ju­
rídicas, da sua mocidade que pensa e que se 
interessa pel« s destinos do Paiz.

A REPERCUSSÃO NO CONTINENTE

Aliás, na America do Sul foi bem cempre- 
hend d *a  importância social do certame que 
nos reuniu em Bello Horizonte. E d’ahi os te- 
leg animas que tivemos occadão de receber de 
vários centros universitários do continente.

Num paiz que, em mais de cem annos de 
vida livre, não resolveu um só dos seus pro­
blemas fu damentaes, a mocidade das escolas 
discutiu as questões que mais de perto inte­
ressam a nac onalidadc e isso com uma inde­
pendência, com uma elegancia moral de altitu­
des e honestidade de princípios que poderiam 
impressionar o profissionalismo pol.tico que se 
alastra no Brasil.

A ECONOMIA E A NACIONALIZAÇÃO DA
INDUSTRIA

Questões de ordem economica foram ampla­
mente discutidas, e nesse assumpto se d stin- 
guiram João Lyrá Fiilio, José Telies Barbosa e 
Cardillo Filho

Votámos pela intervenção do Estado na or­
dem economica qum io as circunistancins exi­
girem a rollahoração do p der publico para o 
desenvolvimen'0 da economia do Paiz.

José Telies Barbosa apresentou uma these so­
bre a nacionalização da grande industria, que 
b ’m corresponde ás actuaes condições brasi­
leiras. E’ bem verdade que não podemos pres­
cindir da coilabnraçào do capital estrangeiro 
para a prosperid de da incipiente industria 
brasileira. Não podemos dispensar, também, o 
braço immigrante c nisso está um dos proble­
mas cconomicos mais inter ssantesdo Brasil.

A lavoura brasileira, desde a Abolição, luta 
com falta de braços, comprornettendo o ryth• 
ino economico do Paiz.

Depois do 13 de Maio, fó  a lavoura de S. 
Paulo continuou a progredir c a prosperar por­
que duas sociedades de inimigraçâo, aliás de 
iniciativa parlicular, trabalhavam actlvarnente 
e no momento da libertação do braço escravo

Em entrevista á A Manhã'1, do Rio, 
o acadêmico Arlindo Figueirêdo, actu- 
almente orador do Centro Acadêmico, 
diz o que foram essas horas de vibra-

çãomental e civica

As questões mais palpitantes da actua- 
lidade brasileira foram agitadas na 
grande assem b/êa. E  os estudantes ce­
lebraram a revisão conititucional com

um voto de .

os paulistas contavam um numero maior de 
immigantes que até hoje vêm trabaihando pela 
prosperidade do grande Estado.

QUESTÕES DO DIREITO CONSTITUCIONAL

Os assumptos de Direito Constitucional fo­
ram agitados galhardamente, orientados os de­

bates pela intelligencia moça de José de O lf 
veira Figueiredo. Também Marinho e Albuquer­
que, da embaixada pernambucana, e Luis üal- 
lottj, carioca, tomaram parte saliente nos de­
bates sobre questões de Direito Constitucional.

Ea actUul refórma examinada imparcialmente 
e até mesmo os velhos textos constitucionaes 
e a jurisprudência soffreram uma critica pro­
funda, agitando vivamenle os debates.

.  *

UM VOTO DE PESAR PELA REFÓRMA DA
CONSTITUIÇÃO • • •

E quando chegou ao Congresso a noticia de 
que passara em ultima discussão essa refórma 
constituci nal, que melindra todas as tradições 
liberaes do Brasil, tivemos um gesto que há 
de ficar registrado na consciência juridida do 
Paiz. Alcyr Porchat, em nome das represenía- 
çães paulista e pernambucana, propõ* que, co­
mo um protesto da mocidade livre, se inserisse

na ac a dos trabalhos um voto de pezar, que 
a sessão fosse suspensa por cinco minutos e 
que fossem passados telegrammas de congra­
tulações aos depu<ados e senadores que vota­
ram contra a refórma orientada exclusivamente 
pelo poder executivo e feita nos porões do 
Cattete.

A unanimidade dos votos que sagraram es- - 
sa proposta foi eloquente e nos faz pensar que 
essa mocidade republicana ha de constituir a 
força renovadora e intrépida que conduzirá o 
Brasil a melhores dias do que esses que te­
mos vivido, sob as infecções de morphina do  
papel moeda e da vergonha das moratórias 
estrangeiras, como dizia Nilo Peçanha

O INTERNACIONALISMO E A LIQA DAS
NAÇÕES

Até mesmo as questões iiPernacionaes e o 
esphacelamento progressivo da Liga das Na­
ções, que vem mentindo aos seus fins, afas­
tando-se da sua finalidade, p eoccuparam a at- 
tenção do Congresso e foram sempre agita- 
tadas nas horas do expediente.

APPELLO Á IMPRENSA E AOS INTELLE-
CTUAES

Tive occa<ião de propor ao congresso.de 
Bello Horizonte que fosse lançado um mani 
festo á imprensa e aos intellectuaes do Brasil, 
para que collaborassem com a mocidade das 
esr o)as na obra de redempção da Republica 
que ah! está, en anguentada e semi-morta.

Eu tinha em vista o suggestivo exemplo 
russo. A energia mental, o pensamento v go- 
ro*o, int ep’do dos escriptores iro'Cov ta«, não 
há negar contr buiram poderoçamente para a 
a renovação social politica e econonPca da 
Rússia.

O ENSINO UNIVERSITÁRIO

A commissão de ensino universitário ouviu 
theses brilhantíssimas como â  de Torquato 
Castro e O cai Tenoro e outros que, para nos­
so orgulho encarnam a mentalidade nova de 
que o Brasil precha, eMud ndo o papel que 
devem desempenhar ne te momento a> uni­
versidade* modernas.

Os membros da commlsfão de organ zação 
universitária tinham os olho* Pxos em Ingen e- 
ros, Nihon e outros, que abriram á mocidade 
o verdadeiro caminho por ( nde se chegará ao 
apuro da educarão integral

»

LEGISLAÇÃO OPERARIA

Vo'ámos, também, pela inclusão de uma 
cadeira de Legislação Operaria e Direito In­
dustrial no curso 'jurídico, o que corresponde, 
lealmente, a uma imperiosa necessidade da vi­
da brasileira.

Não podemos nem devemos consentir que a 
população trabalhadora do Bra^l morra ou de­
finhe nos fundos de fabricas infectas, sem am­
paro nem protecção.

O PROXINO CONGRESSO EM RECIFE

E' necessário, porém, que não morra a fo r  
do enthusiasmo que agora agitou a mocidade 
brasileira, que há de manter no proximo con­
gresso em Recife as tradições de cultura e in ­
dependência, orientadoras do congresso de 
Bello Horizonte.

Devemos preparar a unificação da mentali­
dade bra ileira e isso &ó se comeguirá com a
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Cesario Martins é, nesto momento, a maior cultura philosophica da Faculdade de Direito da 
Universidade do Rio, jornalista e critico finíssimo, é ainda auctor do , obra
sobejamente conhecida em S. Paulo. Rio, Minas, Rio Grande do Sul, Sergipe, Bahia.

Modesto e simples, Cesario Martins é a figura empolgante do pensamento philosophico bra­
sileiro. E traz na linha grave da sua phisionomia a marca inconfundível da sua alta cuLtura.

Esmerilhador da sabedoria humana, abordou no Sciencia do Critério assumptos os mais 
diversos, sempre com aguda, penetração, vendo sempre um pensamento novo. Distingue-so, porém, 
pela originalidade da sua visão philosophica

A Verdade Lógica que hoje publicamos é, sobretudo, interessante pela linguagem despro* 
tenciosa com que mostra ao mundo o encanto da sua realidade simples. (

Aqui, a homenagem da nossa grande admiração pela sua obra. '!

A verdade existe !... Encontramo- 
nos com elia sobre os escombros dos 
systemas desvairados, como uma affir- 
mação de si mesma, e como a reali­
dade tragica do que julgamos pesa- 
dello.

Vemo Ia nas coisas, porque ella é 
a desnudez do que está em nós e do 
universo que nos rodeia.

Descobrimo-la nas palavras, porque 
a nossa linguagem' despretenciosa só 
tem a preoccupação de copiar a na­
tureza e mostra-la ao mundo, em
todo o encanto da sua realidade sim­
ples.

E esse mundo, feito representação e 
presente ao espirito, não com todos 
os cambiantes e coloridos do seu ser, 
mas sem manifestações disformes, sem 
deturpações nem exageros, é a ver­
dade lógica,

E essa verdade, que também existe, 
é a concepção fiel do objecto repre­
sentado ; é o objecto feito idéa e en­
carnado no nosso Eu.

Illuminado pela razão que desco» 
nhece, como por um archote escasso, 
o homem, o viajante do deserto, pára, 
escuta, olha . e sempre a escuridão, 
sempre o silencio, sempre a solidão 
•ntermrna desse Seara inhabitado e 
morto.

Mas elle não se engana quando não 
'ê  fim ; elle não mente, quando diz 
a si proprio que alli habita a morte; 
e só o julgaines por desarrazoado, 
quando jura que os rochedos são 
monstros, os arbustos homens arma­
do», as coisas, emfim, o que nunca 
foram nem são de presente.

A natureza é uma na sua realidade, 
e elle fa-la diversa na representação.

A luz que o allumia, projecta a so­
bre os objectos, mas os objectos não 
clareiam. Ainda si se fechasse dentro 
de si mesmo e escravizasse o proprio 
ser... Mas quer falar, pronuncia-se so­
bre tudo.

Esbate a luz das coisas, porque as 
viu ás escuras, diz que no deserto ha

fundação de cursos, de centros de estudor so- 
ciaes, onde sejam discutidas questões de ordem
j-ocial, política e economlca de interesse para o 
Brasil.

PALAVRAS DE FÉ

Felizmente cm Pernambuco, na Faculdade 
?e Bire to do Recife, lia homens como Joaquim 
‘ Intenta, uma das maiores mentalidades da 
nctualidnde brasi.eira. Possuidor de uma cul­
tura sociologica sem rival no Paiz, elle tem 
Propagado da sua catbcdra as liçõeí mais lumi­
nosas ensinando a mocidade a viver acima das 
Pequeninas covardias secretas para manter, 
«•cima de tudo, a honestidade daj attUudes,

monstros, porque o medo lh’os fez 
ver; ouve gritos, chôro, e vê gente 
acorrer, quando o deserto não passa 
dum sepulcro, onde a vida morre e 
onde os mortos também podem pas­
sear.

Ha então uma revolta entre a idéa 
e o que ella representa, ha uma con­
cepção errônea e deturpada ; não ha 
conformidade, tiâo ha verdade lógica.

O mundo existe, e o homem não o 
fez I

O ser pequenino, que é maior que 
todos os elementos, vê-lhe a existên­
cia, e sabe que elle, como nenhuma 
outra coisa, não abrolhou do «Eu 
Creador».

Tem o sellodo real, traz impresso 
o ontologismo da verdade. E essa ver 
dade, quando se desenha nitida na 
intelligencia, quando é conhecida, é a 
verdade lógica. A razão é o espelho 
consciente, aonde vai rever-se a rea­
lidade das coisas ; é o mármore, onde 
o estatuario cinzela e esculpe a ima­
gem ; corta, devasta, perfila e dá-nos 
uma estatua prototypo do original 
que a modelou.

O Christo foi o mais verdadeiro de 
todos os homens, porque ajustou as 
suas obras com as suas palavrss, e as 
suas palavras com a rectidão do seu 
pensamento.

E’ este o conceito da verdade, se­
gundo o commum entender de todos :

Elle será o nosso orientador e nos segu’rá nes­
se centro de estudos soc acs e de pliilosoplda 
Eu apn^llo para todos os professores do Brasil 
afim de que vulgansem os conhecimentos novos 
que estão produzindo a trep daçílo do mundo
contemporâneo.

Sào meus votos que cites transmitiam aos 
seus alumnos as lições da plnlosophia nova, 
que hoje fazem o orguUio do homem.

Desde o refulgir do sol da Renascença só 
temos feito melhorar e progredir c a nossa 
éno a não permitte as ab trações da velha me- 
táphyslca. Estamos atravessando uni período 
luminoso de athelsmo e de posltlvldade scien-

ti,(Tránscripto d’A Manhã, do Rio, de 9 de 
Setembro de 19-6.)

uma conformidade perfeita entre o 
objecto e a sua expressão mental.

A intelligencia tem-na o homem 
para investigar da justeza das coisas. 
Elle nada faz e nada cria. Tudo o que 
pensa qua é creação ou invenção sua, 
já existia antes, e elle não faz mais* 
do que reunir elementos discordes, 
como o architecto que vai construir 
um edifício; ou encontra-los já unidos 
com a mesma sorte com que um via. 
jante encontra uma fortuna no cami­
nho.

Na natureza, ha o barro que rejunta 
todas as pedras; na intelligencia. ha a 
idéa em que se argamassam os seres. De­
pois, a palbvra, muito mais expressiva 
do que o gesto, interpreta e exierio- 
riza o sentimento, e, ai de nós ! si ella 
nos fosse perjura.

* * *
A verdade I... ainda me lembro !.. 

Eu via-a pela primeira vez no colorido 
dum mundo que se nte desdobtava 
todo illuminado por um sol de pri­
mavera, que me clareou também a 
consciência de mim mesmo e o senti­
mento de novas coisas.

Vinha de longe, dum principio des­
conhecido; mas antes, muito antes de 
haver principio quando não havia sé­
culos nem duração que se contasse 
pelo tempo, já existia a alma que 
animava o vacuo, no espirito que se 
comprazia em chamar-se a si mesmo 
a Verdade Increada.

Foi ella quem deu a vida aos seres; 
e quando o homem se levantou do 
nada, o espirito de verdade ergueu-se 
também na sua consciência, mostran­
do-lhe a imagem do universo e como 
um arco iris que o viesse a ligar á 

• realidade do mundo.
• E eu vejo a verdade das coisas na 

estrella que reluz; descubro-a na vas­
tidão do mar que parece não ter fim ; 
escuto-lhe a harmonia na voz caden- 
ciada das fontes e dos beijos.

Nos olhos dos que choram, vejo-a 
feita tristeza ; nos lábios que soriictn, 
é alegria c também inconsciência. A s 
portas da opulência, onde algumas 
vezes se arrasta c bate envergonhada,



chamam-lhe pobreza, mas é miséria 
negra ; e, no palacio do rico, nas unhas 
sórdidas do avarento mesquinho, de­
ram-lhe por ironia um nome modesto: 
chamaram-lhe sobriedade.

Convosco falo, que andaste muito, 
pois trazeis ainda nos olhos a fadiga 
de romeiros, percorrestes paizes estra­
nhos, vistes, estanhas coisas, escutas­
tes vozes desconhecidas, Por toda a 
parte por onde andastes, que vos con­
taram as vossas tristezas, que vos dis­
seram as vosass alegrias que ouvistes 
em toda a harmonia da natureza ?...

Subi a um rochedo muito alto. Não 
vos diz nada a nostalgia do mar ? Só 
a vós não falam essas rochas mudas 
e esse silencio que vos rodeia ?...

Cada ser que existe é um pregador 
da verdade.

A subversão de Herculanum e de 
Pompeia annunciou as iras do Vesu 
vio; as ruínas de Jerusalem exaltaram 
a prophecia do Christo e proclamaram 
o poderio de T ito ; os rios acelamam 
os mares; as montanhas rezam silen­
ciosas. com as almas enlevadas para 
uma Divindade que ellas não conhe­
cem ; o verme que rasteja vai louvan­
do a generosidade da terra que tam­
bém lhe deu acolhida ; a luz que allu- 
mia, a planta que nasce, a pedra que 
rola para o chão, faDm-nos do mys- 
terio e duns segredos escondidos que 
nos não podem por einquanto revelar;. 
a poeira da vida preconiza a vastidão 
do espaço; a lagrima que cristalisou no 
bojo da montanha, chora os séculos 
que morreram, e que ella não pôda 
acompanhar.

Cada ser que bole é a verdade da 
vida; um cadaver é a verdade da mor­
te; o creado é a verdade do increa- 
do; e o increado é a verdade de si 
mesmo.

Tudo o que é e tudo o que foi vai 
pregando a verdade das coisas; só o 
homem é o  pregador da mentira.
. Mente nas palavras, porque não diz 
o que sente; mente nos pensamentos, 
porque i ão pensa o que deve; mente 
na vontade, porque não faz o que quer; 
mente nos olhos, porque não expri­
mem o que lhe vai na alina; mente 
nas acções, porque é escravo das con­
veniências e da bajulação; mente no 
que veste, porque quer esconder o que 
é:e mente no que não faz, porque se 
domina pelo respeito humano.

Uma ciiança é uma mentira ou ar­
remedo de homem ; o homem é a men­
tira personiíicada em carne; a mulher 
é a eterna e doce mentira das almas 
illudidas... O berço em que nascemos 
c a mentira do sepulcro que nos sepe- 
ra; não faz mais do que dobrar-se 
sobre nós me.mos.

E uma mentira que se dobra sobre 
cutra mentira.

Sim. Entre as attitudes de diversos 
directores de povos ha sempre alguma 
differença. ..

Em geral, taes homens são exlusi- 
vamente políticos e só fazem politica, 
em vez de administração. As suas at- 
tudes são em taes casos, as mais de­
ploráveis possíveis, mostrando uma fa l­
ta de patriotismo a toda prova.

Actualmente, temos provas d’isso em 
todos os Paizes do mundo. Na Ingla­
terra, Buldwin guerreia acerbamente o 
seu successor Mac Donald, de modo 
tal que tem-se de concluir que ou a 
um ou a outro fa lta  absolutamente o 
patriotismo; na ttalia, Mussolini en­
contra sempre pela frente um numero 
regular de detractores, nos Estados 
Unidos, os diversos candidatos á pre­
sidência começam a contar as cousas 
feias uns dos outros, parecendo aos 
de fóra que todos elles são uns refi­
nados malandros. E na França, os 
episodios políticos que se estão desen­
volvendo são de tão graves consequên­
cias para o Paiz quanto as batalhas 
que elle perdeu na guerra de 1914.

O ex-p refeito de Lyon, vendo-se afi­
nal á tona, não soube fazer o que fez  
Mussolini, que, logo depois de emer­
gir, cuidou de alçar o vôo, para não 
espadanar no chão. Começou a amea­
çar isso e mais isso; a negar o apoio 
do seu partido a qualquer outro. E  
começou a mixórdia. Bastava um par­
tido dizer: eu faço isso, para que 
todos os outros dissessem : «eu não
deixo ou eu não collaboro». Via-se cla­
ramente que todos estavam com os 
olhos fitos na curul de onde, á custa 
de imposições, apearam o Presidente 
Millerand, não para salvar a França, 
já  mais ou menos salva, mas para ter 
o goso supremo do politiqueiro—domi­
nar e humilhar o adversário vencido.

Isso é  bem differente do que vínha­
mos vendo mais ao centro da Europa, 
na Áustria. A/li as attitudes de um 
dos grandes generaes de post-bellum, 
d’esses que, para salvar as suas pa- 
trias dos inimigos internos, precisam 
de mais coragem e mais patriotismo 
que os cabos da grande guerra. Alli, 
na Áustria bi-partida, eram muito 
outras as attitudes d ’aquelle Seipel que 
hoje vive apunhalado no fundo de um 
grabato e do qual os telegraphos não 
nos dão nenhuma noticia-

Seipel nunca fez politica; nunca, ao 
tomar uma providencia, pensou nas 
consequências contra a sua própria 
pessoa, mas sómente nos resultados 
para o Paiz. A differença entre as 
suas attitudes e as dos politiqueiros 
póde, aliás, ser determinada pela se­

guinte phrase, que pronunciou ao as­
sumir, ha annos, a direcção das f i ­
nanças da Republica: ou os austría­
cos me matam ou eu os farei viver.

Os politiqueiros são incapazes de 
uma phrase assim. Elles, no piaximo, 
parodiam a Esphynge, e falam  em de­
vorar...

Um voto

Ninguém deixará de applaudir o ge­
neroso voto da Congregação da Fa­
culdade de Direito do Recife ante-hon- 
tem approvado, na indicação do prof. 
Gervasio Fioravanti.

Esse anseio de paz se estende por 
todo o Brasil. Todo o Brasil está fa­
tigado da luta civil. De uma luta es- 
teril e van em que se tem perdido 
tantas energias, em que se tem escoa­
do o melhor sangue e o melhor di­
nheiro da Republica e tudo isso em 
pura perda. Em absoluta perda.

O restabelecimento da paz não é 
uma aspiração apenas dos governados; 
é dos governantes. Ainda hontem o 
sr. presidente da Republica, em tele- 
gramma dirigido ao sr. governador do 
Estado falava “no restabelecimento 
completo das seguranças individuaes e 
da propriedade, compromettidos pelos 
últimos e longos acontecimentos’'.

E’ o proprio chefe da nação que 
confessa publicamente que isso já du­
ra de mais, que isso precisa acabar.

E’ uma questão sobretudo de pa­
triotismo lançar o ponto final na guer­
ra intestina que compromette o nosso 
futuro.

O voto da Congregação da Facul­
dade de Direito é o voto de todos 
os homens cultos do Paiz, de todos 
quantos estudam e trabalham pelo le­
vantamento do nivel intellectual do 
Brasil. E Deus queira que encontre a 
repercussão que merece pelo nobre e 
elevado idéal que o dictou.

Bacharelando Antonio Chaves C.
Lima

Para Manáos seguiu o nosso preza­
do collega e talentoso moço Casado 
Lima em visita á sua digna família-

Acadêmico Lapercio Valença
»

Pelo trem do horário, seguiu para 
Garanhuns o intelligente moço Laper-- 
cio Valença, donde regressará após os 
mezes de férias.



Pernambuco reviveu no dia 18 de 
novembro proximo passado um dos 
seus dias gloriosos de enthusiasmo pa­
triótico. ,

A chegada do grande republicano
J. J .  Seabra foi a pedra de toque que 
nos provou que a mocidade ainda 
vibra e se alvoroça diante de aconte­
cimentos que assignalam ouiqm tas 
admiráveis no terreno dos idéaes re­
publicanos. A volta do eminente de­
mocrata do exílio doloroso a que o 
forçou uma tyrannia decrepta e deca­
dente cresce de significação, na hora 
presente, com o gesto dos nossos es* 
tudantes que demonstiaram insophis* 
mavelmente a sua solidariedade cau 

brasileira.
O denodado batalhador voltou pa«a 

receber a consagração dos seus com­
patriotas; voltou para occupar o seu 
antigo posto, agora quando parece 
que no horizonte da Patria a luz de 
uma alvorada magnífica prenuncia-se 
visivelmente.

Bemvindo seja o paladino da de­
mocracia. Salve, Seabra !

A CHEGADA DO “ ORANIA”

Precisamente ás 11 1[2 dava entra* 
da no ancoradouro interno do nosso 
porto o confortável paquete hollandês
«urania» em que viajava o illus're po­
lítico.

Viciado pelas autoridades compe­
tentes, logo ficou desembaraçado o 
uavio que se preparou para atracar no
armazém 2.

A bordo do mesmo já estava uma 
commissão da Faculdade de Direito, 
representada pelo dr. Edgard Altiuo, 
eni nome do corpo docente da mes- 
tna.

Alracadoao cáes, íoi posta a escada 
que dava accesso ao vapor, subindo 
nesta occasiào o representante do exmo. 
rir, Julio de Mello, governador interino 
do Estado, que foi saudar o eminente
estadista.

O DESEMBARQUE

O dr J .  J. Seabra desceu logo á 
terra, sob as mais ruidosas acclama- 
Çòes do grande numero de admirado­
res que se achavam no cáes.

S. exc. trajava terno escuro, sapa­
tos de polimento e chapéu de côco.

Sob delirantes acclamações dirigiu-se 
em companhia do dr. Altiuo para o 
«tutompvel que lhe estava reservado 
afim de ir até a Faculdade de Direito, 
t^rgaulsou se então

o  CORTEJO

Seguindo o automovel em que via-

A chegada de dr. 1. J. Seabra
flgrande manifestação 

estudantina tributada ao impo­
luto republicano

java o illustre político formou-se o 
cortejo de mais de cem automóveis.

A’ passagem do prestito pelas ruas 
que percorreu, o dr. .1. J. Seabra foi 
constantemente acclamado pelo povo.

O cortejo percorreu o seguinte iti­
nerário : cáes do Porto, praça Atfonso

Penna. avenida Rio Branco, praça da 
Republica, rua Princesa Isabel e praça 
da Faculdade.

A SESSÃO SOLEMNE

Ao ingressar na Faculdade, o mes­
tre querido da mocidade estudio­
sa da Faculdade foi delirantemente 
ovocionado, seguindo para um dos sa­
lões do edifício onde, depois de rece­
ber os cumprimentos de bòa-vinda dos 
corpos docente e discente, vestiu a béca 
para comparecer a sesssão solemne.

No salAo de honra teve logar a 
cerimônia, sentando-se á cadeira da 
presidência o dr J. J. Seabra, lndea 
do pelos drs. Edgard Altino e Netto 
Campe lo.

Compareceu todo o corpo docente 
da Faculdade de Direito, revestido de 
suas bécas, realçando a imponência 
daquella solemnidade.

O dr Edgard Altino falou em no­

me dos estudantes de Direito abrindo 
a sessão e conferindo a palavra ao 
orador da mocidade, bacharelando Al­
cides Carneiro.

O discurso do talentoso doutoran­
do foi um verdadeiro hymuo a de­
mocracia, alli personificado pelo hon­
rado e nobre republicano.

O orador teve momentos felizes de 
eloquência e calor, rememorando com 
uma linguagem rica e enthusiasticao es­
forço tilanico dos paladinos que se 
vem batendo pela moralização do re­
gime em prol da «Republicanizaçã-o 
da Republica».

Perorando, appellou para o mestre 
concitando-o a não abandonar a cru­
zada redemptora, continuando a ba­
talha, apenas interrompida pelo longo 
e duroexilio de onde acabava de che­
gar engrandecido, aureolado pela gran­
deza da su’alma varonil. .

Terminando, entregou ao dr. J. J. 
Seabra um pergaminho com a assig- 
natura dos bacharelandos deste amio.

O orador foi varias vezes interrom- 
piito por prolongadas palmas.

Terminado o discurso, levantou-se 
o mestre, visivelmente emocionado.

O DISCURSO DO DR. J. J. SEABRA

O ardoroso republicano começou 
dizendo não poder exprimir a emcçâo 
qup lhe ia n’alma diante daquella ca­
rinhosa manifestação.

Sentia naquelle ambiente conforta- 
dor como que um reflexo da vibração 
antiga da alma pernambucana que 
culminou em civismo e exaltação pa­
triótica nos grandes feitos que cobri­
ram de gloria os iutemeratos batalha- 
dores Nunes Machado, Frei Caneca e 
Padre Roma.

Sabia que Pernambuco jamais des- 
menteria o seu passado glorioio. Na- 
quella mocidade cheia de vibração e 
calor, de patriotismo c enthusiasmo 
rivico, sentia o predomínio dos Idéaes 
alevantados que foram a dynamica 
propulsora das nossas conquistas li 
beraes

Estava identificado com a mocida­
de daquella Faculdade, onde nos der­
radeiros alentos de vida queria estar 
presente para receber o carinho da- 
quelles moços que representavam a 
esperança do Brasil.

O grande republicano no momtnto 
de perorar, estava, por assim d zer, 
iiluminndo.

A cliamma de civismo que o alen­
tou no exilio e jamais arrefeceu nas 
mais duras provas a que foi submetti- 
do, aureolava lhe a fronte, accetidia 
lhe nò olhar um brilho admiravel.



E aquelle corpo de velho, aquella 
figura de ancião venerando, parecendo 
rejuvenescer, impertigou se um assomo 
de luclador invencível para bradar com 
toda a alma estas palavras:

Mocidade I Eu volto para a lucta. 
Um batalhador da velha guarda não 
ensarilha armas. Continuarei a peleja 
em defeza das liberdades patrias, es­
quecido das vicissitudes passadas, des 
lembrado do tyranno, porque, não 
odeio a tyrannia.

Confiamos, serenos, na altivez da 
Justiça, porque já se approxima a 
aurora da redempção!

As ultimas palavras do eminente po- 
liiico foram cobertas por uma fragorosa 
salva de palmas.

—  O tempo passava. O «Orania» 
estava de sahida marcada para uma 
hora da tarde, e já passava muito das 
12 1[2.

O grande- Seabra, entre abraços, 
acclamadissimo, deixou o recinto, se­
guido sempre pelos amigos e pelos 
acadêmicas de direito.

Foram feitas as ultimas despedidas 
e o dr. J. J  Seabra deixou a Facul­
dade, seguindo em automovel em 
companhia do dr. Edgard Altino para 
bordo do «Orania».

Acompanharam o automovel em que 
regressava para bordo o grande re­
publicano. numerosos estudantes, ami­
gos e admiradores.

S. exc. embarcou na hora do vapor 
largar.

Na Faculdade tocou uma banda de 
musica da Força Publica do Estado.

Iiio Grande do Sul — Porto Alegre, 
12 de Novembro de 1926.

lista, advogar ou concorrer á chama­
da para construcção de uma estrada 
como qualquer engenheiro... Haja vista 
a celeuma do 9- Congresso Medico 
que foi suspenso sem se poder dis­
cutir a these da Liberdade de Pro­
fissão

Doutro lado, eu sempre pretendí 
concorrer para a União dos acadêmi­
cos. Baldado esforço: a nossa Fe­
deração Acadêmica nãjtem  nenhuma 
significação, isso porque todos são 
políticos militantes, ardorosos «e por 
dá cá aquella palha» temos salseiro 
formado.

(E’ possível que vos mande umas 
noticias características por occasião 
da viagem do dr. Washngton Luise 
uma pretendida sessão civica da Fe­
deração a esse político)

No anno de 1925 recebemos duas 
visitas. a dos acadêmicos do Paraná, 
da Universidade : Medicina, Pharma­
cia, Direito e Engenharia ; e outra dos 
acadêmicos de Agronomia de Minas 
Geraes A‘quelles a Federação home­
nageou, mas a estes, visto o grosso 
dos agronomos estar de excursão pelo 
Estado, o Grêmio de Direito e o «sal­
do» presente dos agronomos não os 
puderam festejar.

Mantive com alguns daquelles col- 
legas correspondência, mas minhas ul­
timas cartas e cartões ficaram sem res­
posta, '

Como bem concluirá, no Rio Gran­
de ainda não ha o sentimento de so­
lidariedade da classe.

A prova está no 1- Congresso dos 
Acadêmicos de Direito em Bello Ho­
rizonte: dum lado a falta de qualquer 
auxilio do Governo, de outro a rivali­
dade oriunda da visita W. Luis e

I É y  M S D & l

Meu caro collega Boulanger Uchôa.
Recife.

Saudações cordeaes.
Li com o maior agrado o numero 

especial da Estudantina, dedicado á 
excursão dos collegas ao extremo 
Norte.

Muito satisfeito fiquei de perceber 
o bom auxilio dos Governos desses 
Estados que nós — cá no sul -  pou- 

.co conhecemos, não sabendo tributar 
o devido valor. Infelizmente, somos 
educados que o Brasil é S. Paulo, 
Rio Grande e Minas... e dahi a accu- 
sação. em parte justa, de separatistas, 
aliás, mesmo em nossa Faculdade ha 
quem o seja.

Como sabe o amigo, aqui no Rio- 
Grande, o diploma nada vale. Qual­
quer analphabeto póde se intitular 
medico, bastando pagar os 118$ do 
imposto !

Si não se der bem na carreira, 
póde descer á pharmacia, fazer-se den-

O legislador moderno não se ani­
ma a tomar medidas geraes; elle é, 
nem mais nem menos, o reflexo da 
opinião publica que se manifesta pela 
imprensa.

E a nossa, actualmente, tem em 
fóco a questão do divorcio que, como 
sabemos, não foi considerada em nossa 
legislação a qual, apenas, considera o 
desquite. Isto é, os conjuges separa­
rão bens e corpos, mas não poderão 
convolar a novas núpcias.

Os escriptores dividem se em dois 
campes: os que allegam que o des­
quite é uma reminiscencia da união 
da Egreja ao Estado e, portanto, com- 
batem-no, colhendo aqui e alli umas 
poucas de provas em seu favor; e os 
que encaram-no como um principio 
jurídico que nada tem que ver com a

mais a lucta contra o Director da Fa­
culdade que desejou tornar obrigató­
ria a frequência, forçando o Rio Gran­
de a não comparecer. .

Iremos ao Congresso do Recife em 
1927 ? «dolorosa interrogação» I

A Instrucção Saperior em *nosso es­
tado está asim distribuída :

Na capital •
Engenharia : Civil, Electro Technica, 

Chimica Industrial e Agronomia-Vete- 
rinaria (esta com o curso elementar: 
Capatazes Ruraes;)

Direito: com a annexa Escola Su­
perior de Commercio;

Medicina: com a annexa de Phar­
macia

Temos ainda a celebre escola Me- 
dico-Cirurgica, com annexa de Phar­
macia e Odontologia que não exige 
preparatórios: um «Ourso pratico de 
Diieito» e varias «Escolas de Com­
mercio» .

Em Pelotas: Escola de Agronomia 
c-Veterinaria (Official).

E de Direito e Pharmacia e Odon­
tologia que seguem o systema da 
nossa Medico Cirúrgica».

Não desejando ser por demais ex­
tenso, aqui faço meu ponto final off* - 
recendo-vos meu ultimo artigo. «Es­
tudo» é uma revista editada pelo 
Grêmio das alumnas da Escola Com 
plementar (ex-escola Normalista) e è a 
unica publicação dos «estudiosos ... 
Os acadêmicos, pela falta de união, 
proveniente das disssem-Òes políticas 
e rivalidades de profissão,., nada con­
seguem I

Não me julgue um pessimista, antes 
um experimentado.

H er c io  F o n t e s .

Religião e que, portanto, acceita-lo ou 
ncga-lo é uma questão resultante do 
estudo dos indivíduos.

O assumpto não póde, pois, ser 
tratado sob o aspecto da legislação 
comparada .. Não vale dizer que «lá» 
assim se pratica e todos são mui fe­
lizes I

Não! O que devemos é estudar o 
nosso tetnperamento, as nossas ten­
dências e concluirmos, destarte, das 
prováveis vantagens e prejuízos para 
que então nos decidamos definitiva­
mente.

O Brasil, neste particular, offerece 
um aspecto muito importante ; — de­
vemos, em primeiro logar, attender á 
diversidade do clima.

E‘ sabido que este influe poderosa­
mente sobre os indivíduos: si quente,



torna-os lascivos, si temperado, os faz 
moderados — e nosso Raiz soffre a 
influencia de ambos.

A seguir, devemos observar a for­
mação da nossa individualidade, pro­
veniente do maior ou menor cruza­
mento das raças branca, negra e ver­
melha.

Finalmente, a cultura e com ella o 
typo da constituição da familia.

Na zona onde a civilização ainda 
não penetrou, a familia é patriarchal ; 
jiaquella, porém, que tem soffrido a 
influencia do contacto estrangeiro já 
se encontra uma grande indepen­
dência.

Portanto, bom é que se observe 
onde se faz sentir o chamado mal do
desquite.

Onde se tem em grande apreço a 
esposa e a prole, lá o divorcio não 
tem razão de ser... a mulher habituou- 
se a ser mais do que a dedicada com­
panheira : ella é uma serva humilde 
esi o marido é um bruto (caso raro, 
pois, a humildade sempre desarma) o 
desquite concorre para separai os, obri­
gando-o a sentir a falta da compa­
nheira.

Quantas vezes esta certeza não con 
tribuirá para fortalecer os laços pouco 
solidos do matrimônio, laços que 
SEMPRE afrouxam mas que os filhos, 
na generalidade, soldam I

No litoral, muito especialmenle na 
Capital Federal, centro cosmopolita, 
onde a vida é um prazer constante, 
°nde todos se divertem, os laços da 
familia estão relaxados.

Sob o pretexto de educação moder­
na os filhos tratam os paes por TU, 
fumam em sua presença, emittem opi­
niões, recusam conselhos e bradam : 
— eu não sou do teu tempo, dos 
bobos!

A filha sacode os hombros e num 
muchocho segue avante sem ouvir os 
conselhos dos paes que repreendem o 
caminhar exaggerado, as modas ridí­
culas, as pinturas em excesso e não 
Se* que mais.

Como se vê, o legislador da Repu- 
publica, ainda influenciado pelas sans 
•déas de outrora, bania a possibili­
dade das uniões indefinidas.
. Entretanto, ha pouco, o illustre e 
jovem jurisconsulto, dr. Pontes de Mi- 
randa, que passeia sua galante moci­
dade na Avenida, dardejando olhares 
cubiçosos ás mulheres bellas, levantou 
j* questão do divorcio, que os jorna- 
hstas não mais deixaram escapar.

. Ao começo (tudo é o costume) ou- 
V|a-se com horror falar do divorcio, ho- 
Je já se admitte como cousa possível 1

As razões em seu favor, em apparen- 
c'a> são optimas:
7 'S i o casal é feliz, dizem, haja ou 
deixe de haver o divorcio é cousa que

douco se lhes dará... — si, porém, 
ôr infeliz, nelle encontrarão o reme- 

dio, — logo, concluem, venha o divor­
cio que não prejudica os felizes e 
favorece os infelizes,

Que se deve entender por felicidade 
e infelicidade no casamento?

Eis ahi uma pergunta que se impõe.
A felicidade consiste numa harmo­

nia de vista, isto é, em que a esposa 
se conforme com a verba do venci­
mento marital e que este tudo envide 
para corresponder ás necessidades da 
época.

E, por sua vez, infelicidade é que a 
esposa não se conforme com a situa­
ção que se creou.

Por occasião do namoro, sob o pre­
texto do amor, ambos cedem: — o 
noivo satisfaz-lhe as vontades e ador­
na-a com seu ciúme que a envaide­
ce. . ella é prestativa, diligente, faz - 
excellentes doces e fôfos pães-de-ló 
para o chá... Casados, tudo muda.

Elle já não tem mais aquelle inte­
resse e todas as noites deve ir falar 
com os amigos que, no tempo do 
noivado, não conseguiam enxergal-o, 
ella não mais se contenta do amor do 
marido, dos cuidados da casa, teme os 
filhos que lhe roubarão o tempo.

Preoccupa se com os programmas 
do cinema, com os passeios, encurta 
o vestido e pinta-se para representar 
mais jovem... A casa, o lar, o prazer 
da vida intima não mais a atraem... 
São infelizes !

GREMIL0 O GOMES
O menor dos estudântes br&sileiros

Pedimos a ettenção dos 

srs. Estudantes para a leitu­

ra do editorial deste numero.

Será o divorcio que os libertará ?
A experiencia é obscurecida pela 

esperança e um novo casamento de 
nada lhes valerá.

E ’ verdade que ha casos especiaes: 
quando o marido prevarica, abando­
nando o la r ; nesse caso o desquite 
resolve o caso. Haverá a separação e 
quando elle se certificar de que a 
união sem interesses nenhum conforto 
lhe traz, ha de reconciliar se com a 
esposa que se terá dedicado a educar 
os filhos que do matrimônio lhe ad­
vieram I

Que doçura dessa segunda lua de 
mél 1 Quantas faltas a si mesmos se 
quererão imputar... cada qual quer ser 
o culpado... Um beijo será o fim da 
duvida e o anjinho loiro que lhes vier 
saltar ao collo apagará o resto...

9i fôr a mulher a culpada, si tiver 
ella abandonado o lar, esquecendo os 
filhos, ainda assim, o desquite porá 
fim ao mal.

O marido cuidando dos rebentos e 
ella (o mundo está cheio de exemplos) 
logo depois começará a colher os es 
pinhos da sua vida.

— Carinhos ? Nenhuns!
— Amizade ? Nenhuma !
E a reconciliação ? é mais difficil, 

mas ainda não teria o divorcio que 
resolvería o caso, porquanto o marido, 
preoccupado, procuraria para esposa 
mais . do que a mulher, a educadora 
de seus filhos, a madrasta.

Não 1 Nunca ! Entreguemos as po­
bres crianças aos cuidados dos avós, 
dos tios, sob a vigilância paterna.

O marido conserva a sua «viuvez» 
como a conservam os solteirões, sendo 
que estes invejando os casaes felizes 
e ufanando-se dos desgraçados e elle 
admirando os que vivem bem e deplo­
rando os que, em constante lucta, 
estão se acercando do seu mal.

Divorcio ! Remedio falso que simula 
extinguir a infelicidade de um casal 
e só crea a de novas uniões

O defeito, o vicio, não está no des­
quite e sim na perversão dos costu­
mes I

Combatamos, pois, a esta e fique­
mos com o nosso desquite do qual 
nenhum inconveniente adveio aos nos­
sos antepassados!

*  1
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Acadêmico da Faculdade de Direito 
de Porto-Alegre — Rio G. do Sul.



i C ollação* de gráo
Eftectuou-se no dia 17 de dezem-

bro de 1926, na Faculdade de Direito,
a collação de 
desse anno.

gráo dos bacharéis

Revestiu-se o acto de grande solem- 
nidade e brilhantismo.

Teve logar no salão nobre da nossa 
Escola, perante uma assistência das 
mais vultosas e escolhidas, realçada 
aela presença de grande numero de 
famílias do nosso escól social.

Sob a presidência do director pro- 
fersor Netto Campello, ladeado pelo 
acadêmico Antiogenes Chaves, repre­
sentante do exmo. sr. dr. Governador 
do Estado'e pelo secretario da Facul­
dade sr. dr Henrique Martins, ás 14 
horas tiveram inicio as cerimônias le- 
gaes.

Proferidas algumas palavras referen­
tes ao acto, o sr. dr. Director conferiu 
a cada um dos novos bacharéis, á 
proporção que eram chamados, o gráo 
respectivo.

A seguir, teve a palavra o orador 
<1a turma bacharel Luis Delgado

O intelligente o talentoso moço pro­
feriu um discurso abrilhantado por 
conceitos sensatos, abordando numa 
synthese feliz aos sérios problemas 
que constituem a preoccupação dos 
homens de responsabilidade.

Foi calorosamente applaudido.
Falou, depois, o professor Edgar 

Altino, paranympho do novos bacha­
réis.

Egualmente, foi applaudido com 
palmas euthusiasticas.

Em seguida, o director da Falculda- 
de encerrou a sessão magna, tendo 
antes agradecido, em nome do Corpo 
Docente, as exmas. Famílias e cava­
lheiros o brilhantismo dado á solem- 
nidade da collação do gráo.

A’ noite, das 10 ás 24 horas ainda 
em continuação ás festas, realizou se 
concorrido baile, com a orchestra do 
“Jochey Club’’

Tendo sido escolhido para home­
nageado dos bacharéis de 1926 o 
exmo sr. dr. J.J . Seabra, no dia da 
formatura dos mesmos o velho esta­
dista transmittiu-lhes o seguinte te- 
legramma:

Estudantina, num preito de 
gratidão merecida, neste seu pri­
meiro numero do seu segundo 
anno de existência, quer render­
ão exmo. sr. Conde Pereira Car­
neiro seu reconhecimento pela 
benemerencia com que se houve 
auxiliando-a para marchar na con­
quista da sua finalidade.

Sabemos que a modéstia do 
exmo. sr. Conde Pereira Carnei­
ro se offende com esta homena­
gem, mesmo humilde.

Agora quando pô­
de, mais crescida e valorizada, 
erguer a sua voz desassombra- 
da, é justiça sua dizer de publi­
co sua gratidão a quem ampa­
rou-a com largueza de coração.

Que vejam neste gesto de Es­
tudantina sua attitude cheia de 
nobreza!

Rio, 18, 12, 26

Bacharelandos Eaculdade Direito Recife

Queiram queridos amigos e col legas .-recei­
tar meu fraternal abraço com os votos que 
faço pela felicidade de cada um.

“fi Voz ^caüemica”
Na cidade de Belem, capital do Es­

tado do Pará, os Estudantes da Fa 
culdade de Direito entraram no ter­
ceiro anno de publicação d A Voz 
Acadêmica, orgão official de franco 
interesse da classe estudantina.

Dirigida pelo talentoso bacharelan­
do Álvaro Pontoja, coadjuvado pelos 
espíritos illustrados de Carlos Macha­
do e Álvaro Kaltau, como sempre, 
apresenta aspecto attrahente, optimas 
collaborações e perfeito serviço de 
clicherie.

Agradecemos aos nossos collegas e 
directores da A Voz Acadêmica a sua 
remessa regular.

** *

“ 0 ACADÊMICO”
Appareceu em Manáos, orgão dos 

Estudantes da Faculdade de Direito, 
o O Acadêmico.

E’ seu director o bacharelando José 
Farias Gesta, secretariado pelo bacha­
relando Joaquim Gondim de Albu­
querque Lins, nome conhecido nos 
círculos estudantinos do Norte do Paiz. I

O Acadêmico tem um escolhido 
e rutilante corpo red actorial com­
posto dos acadêmicos Cassio Dantas 
Cavalcanti, Paulino Pereira, Manuel 
Xavier Paes Barreto Filho, Antonio ; 
Domingues Uchôa, Abílio de Barros 
Alencar e Pedro Araújo Madeira.

De bizarra feição material e com 
melhor aspecto intellectual, escolhida j 
collaboração, afóra variado noticiário ; 
mundano da actualidade, O Acadêmi­
co é, sem favor, orgão estudantino j 
que prefigura o exito que vai alcan- j 
sar pela vida afóra. |

Auguramos as melhores victorias ao I 
novel collega.

* Â* * 1

“ REVISTA UNIVERSITÁRIA”
Recebemos o numero 51 do anno ] 

XVI do orgão da Universidade de I 
Cuzco, no Perú, correspondente ao I 
segnndo semestre de 1926. I

Como sempre, publica escolhida I 
collaboração de estudantes e profes- 1 
sores. I

t ’ este o seu summario: Estudos ] 
Archeologicos, de Luis E. Valcárcel. I 
Alguns symptornas de transfot maçâo 
jurídica, de Felix Cassio. j4s Ruínas I 
de Salapunco, de Luis A Llanos. ] 
Chronica Social, Bibliographta, e Su- I 
plemento. I

(a) Seabra

w m m
0

As moléstias adquiiridas ipelia aMmeintação são afl 
mais numerosas e a*s mais .graves, e «ia jpoirque todo 
o 'caikUido 'deve haiver por ipatrte dais domas de «casa em 
adquirir s&mente generos sadio» e de bôa procedência”.

O café {Jlirz AZIJLg »por este mativo, deve aer o 
«preferido. Kiuxmtrfido ©m t^das as morocarias.



Dr. Antonio Pinto — Recebeu no 
dia 17 de dezembro o gráo de ba­
charel em sciencias jurídicas e sociaes 
em nossa Faculdade de Direito, o in- 
telligente moço dr. Antonio Pinto, ex- 
presidente do Centro Acadêmico, ob­
tendo approvações distinctas no seu 
curso.

Dr. Luis Delgado — No dia 17 de 
dezembro, egualmente, recebeu o gráo 
de bacharel o talentoso moço dr. 
Luis Delgado, que durante o tirocinio 
fez todo o seu curso jurídico com 
approvações distinctas. Foi o orador 
da turma, o que vale dizer do con­
ceito justo e merecido em que é tido 
pelos seus companheiros de turma e 
collegas da gloriosa Faculdade.

Dr. Isaltino Poggi —  Um dos mo­
ços mais distinctos da nossa velha 
Faculdade de Direito. Figura sympa- 
thica, cavalheiresca e de um critério 
digno de admiração.

O dr. Isaltino Poggi é, também, 2.° 
cscripturario do Thezouro do Estado 
onde conta muitos amigos, que lhe 
offereceram, numa demonstração de 
regosijo, custoso annel symbolico.

Dr. Qratuliano Britto — Um dos 
mais jovens bacharéis da turma de 
1927, como o dr. Luis Delgado, tem 
°  seu Curso Jurídico Social todo com 
approvações distinctas.

Modesto, amavel, prestimoso, dedi­
cado e leal, o dr. Gratuliano Britto 
leva da nossa Faculdade radicados 
conhecimentos jurídicos, sob qualquer 
ramo que se aprecie.

Dr. Abdias de Almeida — Recebeu 
no dia 17 o gráo de bacharel em sci­

encias jurídicas e sociaes em nossa 
Faculdade de Direito, o intelligente e 
estimado moço dr. Abdias de Almei­
da. Jornalista, advogado, tribuno e 
com um curso cheio de dignas ap-

Cotn approvações as mais hon­
rosas concluiu o curso jurídico 
em nossa Faculdade de Direito 
o bacharel José Raymundo R. 
de Castro.

Moço portador de uma fina 
educação, intelligencia bem ori­
entada é o novel bacharel cava­
lheiro de invejável reputação em 
nosso meio social, servido por 
um apurado caracter, prestimoso.

Abraçamos ao distincto amigo.

provações, deixa na Faculdade um 
circulo de amigos dedicados.

Dr. Pedro Montenegro — Com um 
curso de sciencias jurídicas e sociaes 
cheio de distincções, o dr. Pedro Mon- 
tenegro sáe da nossa Faculdade de 
Direito' deixando seu nome ligado a 
muitos collegas que o estimam sin­
ceramente. Intelligente e talentoso, de 
caracter bem formado e de uma con- 
ducta digna de admiração, certo, tri- 
umphará facilmente na vida publica.

Dr. Alfredo Britto — Recebeu no 
dia 17 o gráo de bacharel em scien­
cias jurídicas e sociaes em nossa Fa­
culdade de Direito o dr. Alfredo Britto 
que, durante o seu tirocinio, obteve 
as mais honrosas approvações. Espi­
rito intelligente e estudioso, franco, 
leal e amigo decidido, vai na vida pu­
blica continuar essa victoria na advo­
cacia.

Dr. Cincinato Pires — Egualmente 
recebeu o gráo de bacharel em sci­
encias jurídicas e sociaes em nossa 
Faculdade o dr. Cincinato Pires, que 
se impoz a estima de todos pela bon­
dade do seu coração e pela lealdade 
das suas attitudes.

Dr. Alcides Carneiro — Recebeu 
no dia 17 de dezembro o gráo de 
bacharel em sciencias jurídicas e so­
ciaes em nossa Faculdade de Direito 
o dr. Alcides Carneiro que obteve, 
durante o seu curso, approvações dis­
tinctas. Orador imaginoso e fluente, 
culto e modesto, impoz-se ao concei­
to dos corpos Docente e Discente 
como uma das melhores esperanças 
da nossa Escola.

20 de agosto de 1926
Publicação do 4.° numero da Es- 

tudantina, orgão dos Estudantes da 
Faculdade de Direito do Recife. Edi- 
cçflo especial correspondente aos nu- 
nieros 4.o a 10.° do seu primeiro anno 
de publicação.

22 de agosto de 1926
Remessa da revista Estudantfna pa­

ra todos os snrs. Governadores dos 
Estados, Bibliothecas Publicas, Bibli- 
°thecas das Faculdades, Escolas Su­
periores do Paiz.

11 de setembro de 1926
Chegada a bordo do Rodrigues

Expediente do Centro Acadêmico
Alves, do Loyd Brasileiro, da Embai­
xada Acadêmica a Bello-Horizonte. 
Compareceram ao desembarque o sr. 
dr. Caldas Filho, director interino da 
nossa Escola e Famílias dos Estu­
dantes da referida Embaixada e a Di- 
rectoria do Centro Acadêmico.

20 de outubro de 1926

Conforme a tradicção, o presidente 
do Centro Acadêmico, bacharelando

Antonio Pinto, previamente, tendo 
feito convocação pelos jornaes, fez a 
sessão para a eleição dos membros 
da nova Directoria, no periodo de 

1927.
Presidiu-a, a convite, o professor 

dr. Joaquim Gondim Netto. Apurado 
o resultado, foram eleitos os seguin­
tes estudantes:

Presidente, Boulanger Uchôa 83 vo­
tos; vice-presidente, Octavio Basto; 
46; l.° secretario, Fernando de Men­
donça 79; 2.° secretario, Werniaud 
Wanderley 43; orador, Antiogenes 
Chaves 75; vice-orador, Alcindo Lei­
tão 32; thesoureiro, Etelvino Lins 60; 
vice-thesoureiro, Nelson Coutinho 62;



bibliothecario, Epitacio Belém 58; ar- 
chivista, José Maciel 62; commissão 
fiscal, Aurélio Marinho 52; Cyridião 
Silva 62, Saiiniano Maia 42, Ernesto 
Caselli 52 e Nicanor Leal 48.

25 de outubro de 1926

O presidente eleito do Centro Aca­
dêmico recebeu da Direcção da Nos­
sa Penna, quinzenario da Classe Es- 
tudantina de São Paulo, a commu- 
nicação da projectada fundacção, alli, 
desta illustração.

29 de outubro de 1926

O acadêmico Boulanger Uchôa, pre­
sidente eleito do Centro Acadêmico, 
passou ao sr. dr. Caldas Filho o se­
guinte telegramma:

Doutor Caldas Filho
Departamento Nacionaí de Fnsino

Rio

Corpo Discente Faculdade Direito Recife 
protesta solidariedade incondicional Vossencia 
altitude nobre assumida defeza administração 
doutor Netto Campello e cumprimento deve­
res seus corpos docente e discente ante accu- 
sações inveridicas, maldosas, indignas fiscal 
Paranhos Silva, que de passagem porte» Recife 
não se demorou 30 (trinta) minutos nossa Fa­
culdade. Saudações.

(a.) Boulanger Uchôa 
Presidente eleito Centro Acadêmico

6 de novembro de 1926

Chegando do Rio o sr. dr. Caldas 
Filho, director interino da Faculdade, 
que alli estivera na sessão do De­
partamento Nacional do Ensino, o 
presidente do Centro Acadêmico, ba- 
charelandó Antonio Pinto, nomeou 
uma commissão de estudantes para 
assistir ao seu desembarque, apresen- 
tando-lhe os cumprimentos do Centro 
o nosso Director, acadêmico Boulan­
ger Uchôa.

8 de novembro de 1926

O Centro Acadêmico fez-se repre­
sentar pelo seu orador e commissão 
fiscal no desembarque dos srs. drs. 
Joaquim Amazonas e Lins e Silva, 
chegados do Rio, onde estiveram, 
como representantes da nossa Facul­
dade, na sessão do Departamento 
Nacional do Ensino.

11 de novembro de 1926

Diversos membros da nova Direc- 
toria do Centro Acadêmico renuncia­
ram os postos para os quaes foram 
eleitos.

13 de novembro de 1926

A Directoria do Centro Acadêmico 
recebeu festivamente o sr. dr. Netto

Campello, director da nossa Faculda­
de. o qual chegava da Europa.

Em nome do Centro Acadêmico 
cumprimentou-o. em sua residência, o 
orador do referido Centro e presiden­
te eleito do mesmo, o acadêmico Bou- 
alnger Uchôa.

22 de novembro de 1926

No salão 11 de Agosto da nossa 
Faculdade de Direito, ás 14 horas, o 
bacharelando Antonio Pinto, então 
presidente do Centro Acadêmico, deu 
pósse na presidência do referido Cen­
tro ao presidente eleito, acadêmico 
Boulanger Uchôa.

Foi lavrado o respectivo têrmo no 
livro de Actas, e assignado pelos es­
tudantes presentes, tendo, antes, sido 
feita a leitura do relatorio do período 
de 1926.

8 de dezembro de 1926

O Centro Acadêmico representou- 
se no enterro da senhorinha Maria 
Carolina Corrêa, irman do dr. Edgar 
Altino, professor de Medicina Legal 
da nossa Faculdade, da Escola de 
Medicina e Escola Normal Official, 
pelo seu Presidente e l.° e 2.° Secre­
tários, acadêmicos Boulanger Uchôa, 
Alcenor Celso Uchôa Cavalcanti e 
Octavio Corrêa de Araújo.

Ao mesmo professor, em nome do 
Centro Acadêmico, o sr. presidente 
transmittiu o seguinte telegramma:

Dr. Edgar Altino
Faculdade Direito

Centro Acadêmico participando pesar esti­
mado mestre falledmento membro sua preza­
da familia apresenta pczames intermédio seu 
presidente.

(a.) Boulanger Uchôa

9 de dezembro de 1926

Conforme fôra previamente convo­
cada pelos jornaes, o presidente eleito, 
reconhecido e empossado, acadêmico 
Boulanger Uchôa, presidiu a sessão 
para eleição dos membros da Directo- 
toria, cujos logares foram vagos em 
virtude da renuncia.

Apurado o resultado, o sr. presi­
dente do Centro deu-lhes pósse, im- 
mediatamente, nos respectivos logares 
ficando assim legalmente constituída 
na sua totalidade, a qual é a seguinte:

Presidente — Boulanger Uchôa; vi­
ce-presidente — Cyro Beltrão; l.° 
secretario — Alcenor Celso Uchôa 
Cavalcanti; 2 °  secretario — Octavio 
Corrêa de Araújo; orador — Arlindo 
Figueirêdo; vice-orador — Clovis Ma­
ranhão; thesoureiro — Oeorge Lata- 
che vice-thesoureiro — Nelson Cou- 
tinho; bibliothecario — Epitacio Be­
lém; archivista — Antéro Oliveira. 

COMMISSÃO FISCAL — Salviano

Leite, Francisco Lianza, Arthur Neves 
Octavio Amorim e Francisco Veras.

10 de dezembro de 1926

O Centro Acadêmico expediu offi- 
cio a todos os srs. Presidentes dos 
Centros Acadêmicos das Escofhs Su­
periores do Paiz communicando a 
posse da sua nova directoria para o 
periodo de 1927, cujo theor é o se­
guinte :

« Exmo. sr. p resid ente do 
Centro Acadêmico da Faculda­
de de Direito — São Paulo.

Tenho a honra de levar ao 
vosso conhecimento que foi em­
possada a nova Directoria do 
Centro Acadêmico da Faculdade 
de Direito do Recife, assim cons­
tituída :

Presidente — Boulanger Uchôa. 
Vice - ” — Cyro Beltrão,
l.o Secretario — Alcenor Celso 

Uchôa Cavalcanti 
2.° Secretario — Octavio Corrêa 

de Araújo
Orador — Arlindo Figueirêdo 
Vice-Orador — Clovis Maranhão 
Thezoureiro — Oeorge Latache 
Vice ” — Nelson Coutinho
Bibliothecario — Epitacio Belém 
Archivista — Antéro Oliveira 
Commissão Fiscal — Salviano Lei­

te, Francisco Lianza, Arthur Ne­
ves, Octavio Amorim, Francisco 
Véras.

Aproveitando o ensejo apresento-vos 
os protestos da minha alta estima e
consideração.

Recife, 11 de dezembro de 1926 

Alcenor Celso Uchôa Cavalcanti
l.° Secretario.

12 de dezembro de 1926

O Vice-Presidente do Centro Aca­
dêmico, quarto annista Cyro Beltrão, 
acompanhado dos l.° e 2.° Secretários, 
respectivamente, estudantes Alcenor 
Celso Uchôa Cavalcanti e Octavio 
Corrêa de Araújo, em commissão aca­
dêmica, assistiram a posse do novo 
governo de Pernambuco, exmo. sr. 
Estacio Coimbra.

18 de dezembro de 1926

O Centro Acadêmico corresponden­
do ao convite que lhe fora feito pela 
Commissão dos bacharéis em Com- 
mercio pela Faculdade de Pernambu­
co, para a collação de gráo no Club 
Internacional, representou-se pelo seu 
prjesidente, bacharelando Boulanger 
Uchôa, acompanhado dos primeiro e 
segundo secretários, respectivamente, 
quarto annistas Alcenor Celso Uchôa 
Cavalcanti e Octavio Corrêa de Araújo.



:

D lfâeCTO Be5:

D r s . A r n a ld o  C a rn e iro  le ã o  e Jo ã o  C e sa r Jlffarinho Fa lc ã o

Rua Conde da Boa Vigta, 457 Tel. 6 6 0
d  t  15 ^w  ék m

PELA FÓRMA MAIS PRATICA E POSITIVA ACABA DE DEMONSTRAR O "INSTITUTO CARNEIRO LEÃO” QUANTO

É EDIFICANTE O ESFORÇO DESENVOLVIDO POR SEUS DIRECTORES, AUXILIADOS POR UM CORPO DOCENTE DE

IDONEIDADE COMPROVADA, COM O BRILHANTE RESULTADO OBTIDO POR SEUS ALUMNOS, NOS ÚLTIMOS EXAMES.

O COLLEOIO FEZ 881 INSCRIPÇÕES, TENDO ALCANÇADO 39 DINSTINÇÕES,

PLENAMENTES E 390 SIMPLESMENTES. c o n f ó r m e  p o d e r ã o  v e r if ic a r  os in ter essad o s  p e lo

MAPPA QUE FOI PUBLICADO NO “  DIÁRIO DE PERNAMBUCO" DO DIA 1 DE JANEIRO DE 1927.

Continua a nanter os cursos primário, secundário e commercial, sendo este ultimo dado pela

Succursal do Instituto Commercial do Rio de Janeiro, com séde neste estabelecimento.

Quanto ao methodo de ensino adoptado neste educandario, o resultado obtido por seus alumnos é

a prova edificante da sua efficiencia.
Acceita alumnos internos, semi-internos, e externos para qualquer dos cursos, mediante a seguinte

tabella:

Alumno interno........................................................... 400$000
semi-interno 300S000
externo secundário, (curso seriado) 100$000
externo, curso vestibular 80$000
externo, curso primário 45$000

Para os alumnos do curso parcellado, a taxa será 60$000, por matéria.

Essas contribuições deverão ser pagas adiantadamente e por trimestres que começarão em Janeiro,

Abril, Junho e Outubro.
O pae ou interessado responderá pelo pagamento integral do trimestre em que se verificar a

matricula do alumno.

AS MATRICULAS ESTARÃO ABERTAS A 7 DE JANEIRO, DEVENDO AS AULAS TER INICIO A 15 DO MESMO MEZ,

•  #  |  1  i  \



Corfumes e preparação cíe vaquetas de varias qualidades

e cores, pellicas, carneiras,

solas e raspas laminadas, raspas tingidas e preparadas

para o fabrico de malas 

e tamancos, tacões laminados, etc., etc.

-  ^GENTE DO BANCO DO POVO, DO RECIFE -

CODIGOS: A. B. C. 5.a Ed., Ribeiro, Borges e Particular

End. Teleg. d ío rtlirx y e

Fabrica e Escriptorio : Rua do R io, n. 2

*

Alagôa Grande

PARAHYBA DO NORTE



Dirigido pelos Irmãos Maristas

Edificação inteiramente nova na rua Conde da Bôa Vista n. 3B5

jJT.' ♦

L O C A L  —  Sito no bairro da Bôa Vista num ponto saudável tran-
quillo, proximo aos estabelecimentos públicos, este Collegio, 

adrede construído com todas as exigências da Pedagogia moderna, oííc-
rece às Exm as Fam ílias as maiores vantagens para

a f o r m a ç ã o  de seus filhos*
F IN S  —  O Collegio M arista propõe-se subm inistrar o ensino gradual

e completo das humanidades, a par de uma bôa e solida
educação religiosa.

C U R S O S  —  Ha 3 cursos; o Prim ário, o C om m ercial e o  secundário.
N O T A S  I - O resultado dos exames feitos pelos alum nos do C ollegio , 

na Faculdade de Direito, foi um dos mais satisfactorios entre
os estabelecimenios congeneres.

II —  A s aulas do C o lleg io  abrem-se a i de Fevereiro.

Estatutos na Secretaria do Collegio, rua C onde da Bôa Vista n. 385
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Capital Rs. r.000 :000 000

E n carreg a-se  cfe cob ran ças em todos os Portos do Paiz e tem  correspondentes  

esp ceiaes em todas as cidades do interior do Estado de Pernam buco.

F az  em préstim os em co n tas correntes, desconta notas prom issórias e  

duplicatas de facturas assign ad as, acce ita  ca u çõ e s  de tituios

públicos e hypothecarios e faz quaesquer

outras op erações bancarias.

RU/l IMPERADOR PEDRO II, R. 447
£

RECITE - PERNAMBUCO

COMMISSÕES E  CONSIGNAÇÕES

Pelle de Cabra e Carneiro, C aroço  de Algodão, Café, M ilho,
M am ona, Farinha e outros productos do Paiz.

*

Escriptorio; fiVEHIDfi RIO BRflnCO 119 —  2" findar

ENDEREÇO TELEG, GAREIS

Codrgos U sad os: União, Benfley’s, LiebeKs, M ascotte, B orges e Particu lares

Recife  — Pernam buco
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Reabertura das Aulas em 3 de Fevereiro
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A mais importante do Paiz pela grande variedade e exellenfe quaíidade de seus sabonetes
e também pela sua enorme producção.

Os seus sabonetes são incontestavelmente os melhores porque conservam
authenticos até o final os perfumes nelles empregados.

É a que produz maior variedade de sabonetes: Perfumados e Medicinaes,

RECOMMENDAMOS AS EXMAS. FAMÍLIAS A S  SEG U IN TES MARCAS DE

SA B O N ET ES PERFUM A D O S :

Felipéa — O ideal para as pessoas de fino gos­
to. Sabonete de luxo, typo francês, aroma sem rival.

Epitacio Pessoa — Perfume agradabilissimo.

Billa — Perfume de agua de Colonia, sabonete 
oval e de preço razoavel.

Gentleman — Sabonete finíssimo de grande 
reputação.

Sandalo — Sabonete grande, redondo, perfumado.

Angelita — Perfume rosa, extrafino fabrico es­
merado.

Orchidéa — Delicioso sabonete, perfume Rai­
nha das Flóres.

Seixas — Perfume Flôr do Brasil é mais um 
sabonete que se impõe pela sua optima qualidade, 
comparada ao seu diminuto preço.

Stnho das Nymphas — Reclame da fabrica. Per­
fume delicioso e permanente. Custo diminuto.

Princesa — É um optiino sabonete, muito du­
rável, bem perfumado e a preço ercessivamente 
commodo.

Santol — Em sabonete de baixo preço esta 
marca combaterá todas as semelhantes, devido ao 
seu agradavel aroma, muito concentrado, prestan­
do-se não só á mais fina “toilette”, como também 
para barba. O seu uso equivale a um seguro reclame.

TEM O S EM DEPOSTO PER M A N EN TE

OS SEG U IN T ES :

Sabonetes medicinaes

Fabrico esmerado por habil chimico. Máximo es­
crúpulo nas dosagens dos medicameotos.

Preços excessivamente commodos.

A lc a t r ã o ..........................................................  16 °/°
Alcatrão e enxofre..........................................  10 ”
Alcatrão e ic h ty o l............................................... 5 ”
E n x o f r e ................................................................. 10 "
Ic h ty o l.................................................................... 1 ”
Sublimado............................................................... 1 ”
Sublimado e r e s o r c in a .................................... 1 "
Sublimado e ic h ty o l.......................................... l ”
A r a r o b a ..............................................................  1 ”
Araroba e ic h ty o l............................................... 1 ”
Phenicado..............................................................  2 "
L y s o l ...............................................................  4 ”
B o r ic a d o .......................................................... 5 ”
Sulphuroso e p h e n ic o ................................ 6 ”
C r e o l in a ..............................................................  5 ”

■ •  % *

Recommendamos :

Sabão ‘‘ Protector”. — Hygienico, corbilico, op- 
timo desinfectante, não prejudica a pelle.

Sabão “ A lvorada” — O melhor que existe pa­
ra lavagem de seda e tecidos finos.

Sabão “Jasp e” — Em blocos de 150 grammas, 
consistente, economico, de superior qualidade.
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Destilações aperfeiçoadas Aguardente especie ôe machinas.

A cceitam  quaesquer encom m endas para Europa e Am erica
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